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A LAGOA DA SERRA TEST«1
Quando o assunto é produtividade, a Lagoa
da Serra está na frente.

Importamos dos Estados Unidos e Canadá o
que existe de mais atual e avançado em
genética para leite. São tourinhos da raça
holandesa, que adaptados às nossas condi
ções climáticas, produzem sêmen com a
qualidade Lagoa da Serra.

Todos são submetidos ao Teste de Pr

única avaliação realmente segura ei'
cindível para a identificação dereproc
melhoradores, através da produção,
filhas. Esta prova é realizada em co""
entre a CCLP, EMBRAPA / CNPGLe La?-
Serra. Conta atualmente com 25 touroi

teste e já tendo provado 21.

JV LAGOA DA SERRA MOSTI

NOVA BATERIA DE REPRODUTORES POSITIVOS

TOURO NP NR PMF DEP REP

DANCER 50 39 7.246,4 256,6 75,1

DUSTIN 50 39 7.210,1 296,0 75,6

DYNAMIC 57 41 7.147,1 207,6 77,7

LSPIGÁO 12 9 7.464,9 52,4 42,1

"NF - número de filhas consideradas na avaliação do reprodutor.
*NR - número de rebanhos onde as filhas estão distribuídas.

*PMF - produção total média das filhas, em Kg.
*DEP - diferença estimada para produção de leite, em Kg.
*REP - repetibilidade (%).

E VOCE COMPROVA!

PAI ILHA LACTAÇÃO

Í)ANCLK NLC Daiicer Music Starbuck

mSTlN Dustin Jeni 6 de Friso

DYNAMIC Degeus Saakjis Dynamic
i S!'IG \f) Giria Mark Tradition

-TE 2-05 3x 305 9.833Kg 300G 3.05'"- 1 M
2-03 3x 365 12.679Kg 324G 2,5ò^t l.M
2-08 3x 365 13.078Kg 377G 2.89'í IM
2-03 2x 365 9.265Kg 296G 3.20^^^ I M
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Nesta Ed{^4
Esta edição começa com o artigo intitulado % ^te( m g^ çt^ia) âe I

comparar vaca leiteiras", de autoria do zootecnista Ri^ A, (âeÊ^ jEiêâ^fFWià,-}.
no qual o autor escreve: "Sempre que chega a hora dõ descarne ospêcuarúà^
se defrontam com o problema de comparar as vacas em seu rébârílõ, 0 wms/w j
ocorre com aquele criador que vai adquirir animais em outra propried^

seguir temos o texto sobre a palavra tão em moda: O ^
"DEP: O melhor indicador na hora de escolher o touro", Ém sua introdução, <

diz; "Com o uso do DEP a escolha de touros deixa âe ser uma lõieriâ", Scòre o
mesmo assunto, em continuação temos um novo texto intitulado: "Avaliação !
genética de reprodutores, DEPs estimadas com o uso âè modelos animais, a '

mais moderna tecnologia disponível", dos professores Dn J:osé Bento Sterman
Ferraz e Dr. Joamir Pereira Eler. Ainda nesta edição pela primeira vez !

divulgamos uma lista reduzida dos principais touros das tãçãs leitèiràs mgâgsl.
no país, conforme publicação do Arquivo Zootécnico Nacional com avaliação

da EMBRAPA, Sobre carrapetas, publicamos: "Controle estratégico do ,
carrapato dos bovinos", de autoria dos médicos veterinários dá ÊMBRAM de '

Coronel Pacheco, MG, Jolm Furlong e Claudete Araújo Massard^ no qual í
demonstra de como o emprego químico e o manejo integrado do sistema !
"bovinosipastagensicarrapato", pode diminuir drasticamente o prejuào |

causado por estes parasitos", A seguir temos "Considerações Técnicas sobre ò
Couro Bovino", do médico-veterinário Wilmar Sachetin Marçal e no qual ele j
diz: "apesar do nossa grande produção anual, a falta de Cuidados durante >ã j
criação e processamento prejudica a qualidade do couro nacional". Sobre a !

suplementação de forrageiras de inverno publicamos ó artigo: 'Aveia e j
Azevém - Pastagens alternativas para o período da SECA", tendo como autores
o biólogo Maurílio José Alvim e o engenheiro agrônomo Milton Boírel, ambos

da EMBRAPA de Coronel Pacheco, MG, Publicamos ttunbém na íntegra o i
projeto REPLANTAR, em discussão no Congresso Nacional A seguir temos o
noticiário com uma série de interessantes e úteis informações e, para terminar

a publicação do Indicador Agropecuário Çôoxupé,
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A ARTE (OU A CIÊNCIA) DE COMPARAR VACAS
LEITEIRAS

Ruy A. de B. Freire Filho
Zoolecnisla

Sempre que chega a hora do descarte os pecuaristas se defrontam com o
problema de comparar as vacas em seu rebanho. O mesmo ocorre com aquele
criador que vai adquirir animais em outras propriedades. Vacas paridas na seca
tendem a produzir menos leite do que as que parem nas águas, e novilhas ainda
não podem ser comparadas com vacas adultas. Problemas semelhantes tem os
geneticistas que tem de comparar vacas em rebanhos diferentes. Só o controle
leiteiro não é suficiente para se fazer um bom julgamento. Neste artigo a RC
destaca os principais fatores não genéticos que interferem na produção de leite
de uma vaca.

Tanto para um mero descarte
"^*^0 para se fazer melhoramento

Hético, tetnos que escolher os
tüiores indivíduos de uma popu-

•"Ção. No entanto a comparação
■vacas cm função de sua produção
■tcira pode ser enganoso. A
'cdução de leite de uma vaca é
tlada por uma infinidade de
teres que independem de seu

Ícíencial genético. Para se poder
parar vacas, é preciso antes

'VxrygxrP sua produção levando em
'ctsta uma série de fatores não

Medita rios.

1-Alimentação e manejo

Sem dúvida estes são os mais
*pcrtante fatores não genéticos

afetando a produção de leite. De 20

DE 20 A 40 % DA
VARIAÇÃO TOTAL NA

PRODUÇÃO DE LEITE DE
UMA POPULAÇÃO PODE

SER atribuído AS
DIFERENÇAS ENTRE OS
REBANHOS, E A MAIOR

PARTE DESTA DIFERENÇA
SE DEVE A ALIMENTAÇÃO

E MANEJO

a 40 % da variação total na produção
de leite de uma população pode ser
atribuído as diferenças entre os
rebanhos, e a maior parte desta
diferença se deve a alimentação e
manejo. Este fator é mais importante
para o geneteticista do que para o
criador. Para eliminar as diferenças
entre os diversos rebanhos que tem
que trabalhar, o melhorador
expressa as diferenças de cada vaca
individualmente como desvios da
média de suas companheiras de
rebanho. Ao comprar animais em
outros criatórios, o granjeiro deve
levar estes fatores em consideração,
já que dependendo do nivel de
alimentação e manejo de sua
fazenda, vacas com boa perfor
mance em um rebanho podem não

Foscálcio®

Pureza Absoluta
ÚNICO FOSFATO BICALCICO
A CONQUISTAR A ISO 9000

* ^ ot padrõus do NRC
BaMAfchCouncilUSA)

errana
Nutrição Animal

FONE: (011) 545-3124
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ter a mesma produção em outra
propriedade.

cresce até o 5-6 ano de vida (3® ou

4® lactação para animais europeus),

2-Estação de parição

Dentro de um rebanho, esta é
uma das principais causas de
variação não genética, princi
palmente em rebanhos onde a
disponibilidade de alimentos varia
significativamente com o período do
ano (vacas criadas a pasto, p.ex.).
Alguns autores acham que este é um
efeito pouco significativo já que
como a lactação (10 meses) cobre
várias estações do ano, normalmente
se a vaca é prejudicada em um
período, ela acaba se beneficiando
em outro. No entanto, dada a
importância que a alimentação
exerce na produção total de leite de
uma lactação, no período que
precede e se segue ao parto,
principalmente em clima tropical e
em gado criado a pasto, a estação de
parição pode favorecer ou prejudicar
sensivelmente o desempenho de um
animal durante uma lactação.

A ESTAÇAO DE PARIÇÃO
PODE FAVORECER OU

PREJUDICAR

SENSIVELMENTE O

DESEMPENHO DE UM

ANIMAL DURANTE UMA

LACTAÇÃO

3-Idade da vaca

A idade da vaca pode tanto ser
controlada como a idade em anos do

animal como a ordem de lactação.
A produção de leite geralmente

A PRODUÇÃO DE LEITE
GERALMENTE CRESCE

ATÉ O 5-6 ANO DE VIDA (3^
OU 4^ LACTAÇÃO PARA

ANIMAIS EUROPEUS), MAS
ISTO VARIA MUITO EM

FUNÇÃO DA FÍAÇA

mas isto varia muito em função de

raça. Para se "corrigir" este efeito
pode-se agrupar os animais por
ordem de lactação ou idade, e
calcular as médias dos respectivos
grupos. A razão entre o grupo
"referência" (geralmente o grupo
onde a ordem de lactação ou idade
apresentem a produção máxima) e
o grupo que queremos calcular serve
como um fator a ser aplicado para
se corrigir lactações que se iniciaram
em uma determinada idade/ordem

de lactação, i.e., é um multiplicador
do valor da lactação total. Com este
procedimento, podemos comparar
vacas de várias idades.

4-Intervalo entre-partos

A produção de uma lactação
aumenta quanto maior for o
intervalo entre-partos, princi
palmente porque o efeito negativo
que a gestação excerce na produção
de leite é atrasado. Este é um fator

que merece atenção especial do
criador uma vez em um mau manejo
de rebanho (onde se permite que
vacas estendam lactações por
períodos acima de 10 meses), vacas
com problemas de fertilidade (que
permanecem mais dias abertas).

podem acabar sendo apc:
como as melhores produtora:
maneira simples de se ajustar;
do intervalo entre-partos '
comparação de vacas é mul-t;
a produção média diária da \-3.
365 dias (também chi
produção anualizada de leia
dividir a produção total de li;
da vaca pelos dias do intervale í
partos. A produção de leia
unidade de tempo será maier
animais com intervalos entre-i
mais curtos (11-13 mesesi \
cialmente se o valor do Ua:
também for somado a produ ~J
leite. ^

5-Comprimento do período s;
precedendo a lactação

O comprimento do
seco que precede a lactação i
influencia a produção de j
lactação tende a crescer line:
quando o período seco pre
aumenta de 50 a 60 dias a
parto. O comprimento eco
ideal do período seco deve se

O INTERVALO ENTRE
PARTOS MERECE

ATENÇÃO ESPECIAL D
CRIADOR UMA VEZqp
VACAS COM PROBLEM.1
DE FERTILIDADE Pqde'

ACABAR SENDO
APONTADAS COMO AS

MELHORES PRODUTORÍ

7 semanas. Este tempo serw
para recuperar as condioV
corporais da vaca (principaii^-►
do úbere) e tentar dar ao aninvil i.:'
reserva de gordura adcqiudj |v
cobrir a próxima lactação. Aniiy'
que parem em condições fij.>

REVISTADOS CRIADORES-SETEMBRO Cf'



pobres, tendem a ter lactações
trais baixas e mais curtas. É difícil

ajustar para este fator para efeito
àt comparação de animais. Em
Scral, o comprimento do período
iccodepende do potencial de pro
dução da vaca; animais de baixa
produção têm lactações curtas e
períodos secos longos. Portanto
para os animais de alta produção
3 comprimento de período seco
depende essencialmente do
Kanejo.

6-Peso vivo do animal

Até aqui, poucos gene-
licistas defenderam a inclusão do

peso vivo da vaca como um fator

não genético que influencia a
produção de leite. Isto porque o
peso de um animal a uma certa

rdade é determinado em grande
parte por fatores genéticos. Além
do mais, muitos dos genes que
afetam a produção de leite, são os
mesmos que afetam o peso vivo e
a taxa de crescimento do animal-

e7;istcuina forte correlação en-tre

tamanho e produção de leite. No
entanto, uma nova tendência em
melhoramento genético está
começando a levar em consi
deração a conversão alimentar.
Segundo esta nova concepção, se
uma vaca menor tiver a mesma

produção de uma vaca maior, ela
btnde a ser mais eficiente, uma vez
que vai usar menos alimento para
ítia manutenção.

7-Quantidade de ordenhas diárias

Se aumentarmos o número de

ordenhas (o que implica em uma
aumento de mão de obra e

eventualmente alimentação) pode-se
aumentar significativamente a

produção de leite de uma vaca. Na
Europa e Estados Unidos, antes do
aumento do custo de mão de obra

ficar proibitivo, não eram raros
rebanhos que ordenhavam de 3 a 4

vezes ao dia. Aqui de novo, este é
mais um problema para o geneticista
do que para o criador resolver, já que
ele é que tem que comparar animais
em rebanhos diferentes. Mas é um

dado a ser levado em consideração
por aquele criador que pretende
adquirir vacas de outros rebanho.

Feitas estas "correções"
podemos evitar mandar vacas boas
para o "gancho" e, acabarmos
mantendo no plantei animais , que
na realidade são ineficientes.

Estação dê\
parição ,

Mérito

genético
da vaca

Outros efeitos

ambientais ,/^ível de manejai
Ido relranho )

Idade da vaca Dias atwrtos

Produção de leite
controlada da

vaca

Fig. 1-Diagrama de a^iuis dos fatores que masca mm o

valor genético de uma vaca ao produzir leite.
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Componente essencial de rações
e suplementos minerais
ÚNICO FOSFATO BICÁLCICO
A CONQUISTAR A ISO 9000

'  com os padrões do NRC
I  Research Council-USA)

errana
Nutrição Animal

FONE: (011) 545-3124

□



DEP: O MELHOR INDICADOR NA HORA DE

ESCOLHER UM TOURO(*)

O produtor hoje ao abrir qualquer catálogo de touros (principalmente estrangeiros) se encontra
comestasigla misteriosa. A maioria dos pecuaristas entende que quanto maior for o valor do DEF
(diferença esperada de progênie) melhor será sua capacidade genética de transmissão. Hoje, a
DEF é a melhor ferramenta para minimizar os riscos com investimentos em genética. No entanto
como usar o DEP em seu rebanho, e quais os limites de sua utilização ainda permanecem bastante

obscuro para uma boa parte dos produtores que investem em genética. Com o uso correto do DEF
o uso de touros deixa de ser uma loteria.

É sempre melhor definir o
santo pelos limites de seus milagres.
A DEP (diferença esperada de
progênie) é hoje um dos melhores
instrumentos disponíveis para
diminuir o risco do investimento
Scnetico, mas não é uma garantia e
muito menos um indicador de
quantos litros de leite a mais ou
quantos 1^ de carne a mais por

lu u somar a um
° ̂  serve para mostrars  1 erenças entre touros, somente

pIpI mesma raça, já queem que ser comparados a partir

„o ^use genética comum. An agem de se usar uma base

Sr-H filhas de touros
determinado ano), é

lon<?n comparar os touros ao
marp ° fempo, já que temos um
Drod.? 03 desvios de
relara''^" progênie em
trabalhando^^DEPdp. i' ^"tbem por isso o

um novo v ° f°tiro avaliado ganha
para cada'^"'^° f^^Ppara cada cararf^^^íoi.-

panhada) cada 7
programa de avaliação^
conduzido. Por ÔSfT'''=^f°'^outro lado, com o

(*) A partir de.sla ediç-ao „ ec começa
apubacar os res^dlados do sumário da
touros-Gado de Lede 95 elaborado pelo
MAARA-EMBRAPA, com as BEPs Zs
melhores touros leiteiros do país

uso correto da DEP, o produtor pode parto (expressa como uma relaçic
identificar aqueles touros que entre a média da raça e o deseni-
melhor se ajustam a situação de seu penho do animal) e comprimento li
rebanho. gestação (expresso em dias). UiiJ

alta DEP em facilidade de parto, que
O que é DEP? é muito importante para raça>

As DEPs podem ser usadas taurinas mas de importância miniirJ
para zebuínos, indica que a prcgénií

-  de um touro não tem dificuldades na
parição. Uma DEP alta para período

A DEP É HOJE UM DOS de gestação indica que a prc^êniedf
um determinado touro tem gestação

INSTRUMENTOSINS I KUiVltN I U2> a DEP de produção de leilí
disponíveis para reflete as diferenças nos pesos d.'
DIMINUIR RISCO DO progênie das filhas de um touro •'

INVESTIMENTO GENÉTICO desmama, como resultado da
produção de leite destas filhas.

"  Para ilustrar o conceito de DEf
vamos analisar os exemplos a seguir,
onde se usaram touros de corte iV ^

para estimar como a futura prcgênie raça européia.(Ver tabela 1 e 2)
de um touro vai desempenhar Peso a desmama é um dos
quando comparada com as melhores indicadores do cres-
progênies de outros touros dentro da cimento durante o pré-desrnaine, o \
mesma raça. Para compor a DEP se peso ao sobreano é um dos melhon"s n
utilizam informações do desem- indicadores do crescimento durante

penho do próprio animal
(dentro de uma determinada |Tabela \ -.CaracteristicasdeCKScimcme
característica), assim como DEP de pesol DEP de peso :
de sua genealogia (desem- ^ desmama ao sobreano
penho dos pais, avós e A +20 Tsi
irmãos) e progenie (e ate o
desempenho de netos se hou- ® ^ 1 f
verem dados disponíveis). Diferença 14l<gs ZSkgS I

A DEP E HOJE UM DOS

MELHORES

INSTRUMENTOS

DISPONÍVEIS PARA
DIMINUIR RISCO DO

INVESTIMENTO GENÉTICO

característica), assim como

de sua genealogia (desem
penho dos pais, avós e
irmãos) e progênie (e até o
desempenho de netos se hou-
verem dados disponíveis).

Geralmente a DEP é

expressa em kgs (como produção de
kg de carne, leite etc.), com exceção
de características como facilidade de

o primeiro ano de vida. Em tnédiâ
se espera que a prcgênie do toun> .\
vai ser 14 kgs mais pesada ns

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO OE 1«»



i^iú-xl-.Produçãode leite e crescimento

DEP de peso

a desmama

DEP produção

de leite

DEP de habilidade

materna total

-raro A -t-20 -5 -1-5

"ruroB -1-6 -1-5 -1-8

- jerenças -t-14 l^s -1- lOlçgs -l-31çgs

-ama e 25 Igs mais pesada no
-**;aiio (Tabela 1). Isto se assume

' -~bos os touros forem cruzados

vacas comparáveis e toda
resultante manejada de

-'-cira semelhante.

Aqui podemos comparar os
:  touros sob duas perspectivas
rrentes. Enquanto o touro A

■  - .será o touro B com relação com
"vicirr.ento da progênie, po-demos
-.".rrvar pela tabela 2 que as filhas
-s ,"jro B produzem mais leite do

as do touro A, que resulta em
-a vantagem média de 10 Içgs a
; 3 no final do período de

sâ.mento.

De acordo com as DEPs da

a 3, a prcgênie do touroB tem
>dade para nascer não só pelo
rnais leve ao nascer como pelos
a mais na DEP de facilidade de

5 (que se refere a facilidade com

que os bezerros de um touro nascem-
alguns touros europeus tem
tendência de levar vaeas a terem

A DEP SERVE PARA

MOSTRAR DIFERENÇAS
ENTRE TOUROS, SOMENTE

DENTRO DE UMA MESMA

RAÇA

partos problemáticos). A facilidade
de parto maternal se refere a
habilidade de uma filha do touro para
ter um bezerro. Conse-quentemente,
nós esperamos que as filhas do touro
A tenham mais facilidade de parir do
que as filhas do touro B. Outra
característica considerada, o
comprimento da gestação (afetada
pelo pai do bezerro) é importante

s ?;-cla 3: Peso ao nascer, facilidade de parto e comprimento de gestação

DP de peso DF de facilidade DP de facilidade comprimento de

ao nascer de parto de parto maternal gestação

-1-3,5 98 104 -1-0,5

-3,0 1 10 96 -1,0

^renças 6,5lgs 12% 8% 1,5 dias

porque se refere ao tempo que uma

vaca leva para ser coberta depois da
parição. Vacas cobertas por touros
com períodos de gestação mais
curtos tem mais tempo de se
recuperar para a estação de monta.
Um ou dois dias de diferença têm

pouca influência, mas de quatro a
cinco dias a mais em um ano podem
ter um grande impacto na eficiência
de vida útil de uma vaca. No nosso

exemplo na tabela 3, o touro B tem
sua progênie em média nascida 1,5
dias antes da progênie do touro A.

Precisão

A precisão (ACC) apre
sentada junto com as DEPs é uma
medida da confiabilidade das DEPs.

Os valores de precisão variam de 0,0
a 1,0, com os valores mais próximos
de 1,0 representando um grau
maior de confiabilidade. Quanto
maior for o número de informações

a respeito do animal usadas para
calcular a DEP (próprio desempenho
na característica, desempenho de
pais, avós, fil-hos, irmãos e netos),
maior será a con-fiabilidade da DEP

calculada. Por isso toimos jovens,
ainda com um número pequeno de

progênies têm
em geral um
grau baixo de
precisão, tam
bém chamada

acurácia em lin

guagem genética.
Dada esta baixa

Foscálcio
^talmente isento de metais pesados
i^iementos radioativos^

FOSFATO BICÁLCICO
rr^WQUISTAR A !SO 9000
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acurácia (precisão), as
progênies individuais de
um touro mais jovem tem
desempenhos maiores ou
menores do que os
estimados por suas DEPs.
Mas em geral, as progênies
de um um grupo de touros
vão refletir claramente a

Tabela 4: Mini-sumário de touros (raçã nascidos em 199$^

DFs Peso ao Peso a Peso ao leite facilidade ÉGÍlidade ̂  i
nascer desmama sobreano de parto pã^

Touro A -1 + 5 4-7 4-2 104 im 1
Touro B +3 + 12 4-20 +2 98 95 '
Touro C +7 +24 4-35 -5 92 105

Touro D -5 -5 -8 4-10 112 110

média das DEPs destes touros.

Selecionando as DEPs de um

touro de acordo com as

finalidades do rebanho

b)Vender ao sobreano

c)Terminar os animais na pro
priedade
d) Vou manter as filhas como

animais de reposição?

Como vimos nos capítulos
anteriores, as DEPs de um touro
variam de característica para
característica. No nosso exemplo,
enquanto o touro A apresentou
melhores características para
crescimento e engorda, o touro B teve
melhor desempenho nas carac
terísticas referentes as habilidades
matemaSé O primeiro touro serve
melhor para um criador que visa a
terminação (animais estritamente
destinados ao abate), enquanto o
s^undo serve para um criador preo
cupado com a eficiência do geral do
rebanho (diminuir o custo do
bezerro e aumentar a eficiência
reprodutiva das vacas). A seleção de
quais DEPs interessam mais ao
Criador eon-siste em ele definir uma
"meta de trabalho^ para o touro, i.é.,
o que ele pretende
que o touro "execute^

em seu rebanho? Isto
pode ser definido se o
pecuarista responder
para si mesmo estas
duas perguntas?

Tabela 5
Caracte

rística

pe

AS DEPS PODEM OPERAR

ENORMES MODIFICAÇÕES
EM UM REBANHO... ,

ANTES DE USA-LAS, NO
ENTANTO, É

FUNDAMENTAL FAZER UM

DIAGNÓSTICO CORRETO
DAS NECESSIDADES DO

REBANHO

necessitamos de um tôurõ

Nenhum touro consi^ue afenc^
necessidades de todiõSiQSireli

Agora vejamos como
touros se compâram com

contemporâneos dentro da 'íM
X. (Tabela 5)

Vamos agora analisar
reprodutores de açpfdò com cm
uma das diferentes situações.

Situação 1- Objetivo é usar
para usar em um prograiuâ â
cruzamento rotaciónaí com

raças (de porte médiõ). As
serem cobertas são ani^

maduros. Os bezerros madíos

vendidos a desmaraa e as

serão mantidas para feposiçãv 1
rebanho.

Touro escolhido = Touro A

e) Se for manter as filhas, qual o
tamanho que quero para as minhas
vacas?

-grande (acima de 650 kgs)

Situação 2- Objetivo é usar o
em vacas maduras e deporte
Os bezerros serâò levados h
diatamente após a desmama par^
confinamente dentro dâ

- Médias e variações de ^ raça X nascidos no ano de ] j

1-Que tipo de
vacas vã© ser cwuzadas pelo meu

touro?

a) Raça
b)Idade (novilhas e/ou vacas
maduras)

c)Tamanho (grande, médio ou
pequeno)

so ao

nascer

peso a

desmama

peso

sobreano

leite facilidade

de parto
facilidade

matemal de parto

Média 4-0,3 4-4,8 +9,1 +2,0 100,4 106

Baixo -9,5

1

tvO
00

-38 -14 82 85

Alto 4-10,5 +32 +48 + 13 + 127 + 113

2- Como vou comercializar os

produtos?
a) Vender a desmama

-médio (entre 500-650kgs)
-pequeno (abaixo de 500 kgs)
Para formarmos um exemplo

vamos usar quatro touros de uma
mesma raça X (de corte) com suas

respectivas DEPs (ver tabela 4),
juntamente com três quadr*os de
seleção distintos que levam em
consideração diferentes objetivos de
comercialização. É importante rel
embrar que para cada situação

dade. As filhas não serão mani^
no rebanho.

Touro escolhido ̂  Touro B t

Situação 3- Tourô' será usi
principalmente para cobrir na\^
e vacas jovens (de porte peq^
Os bezerros machos serão

a desmama e as bezerras

para reposição.
Touro escolhido ~ Touro D

REVISTA DOS CRIADORES - SETâIBRO t



Na situação 1, era importante

''armos em consideração a

riiidade maternal de parto,
escimento pré-desmama, leite e

na idade adulta. Neste caso

ASDEPS PODEM SER

-TILIZADAS TANTO PARA

- JMENTAR A PRODUÇÃO
; E LEITE, QUANTO PARA
' -MENTAR A VELOCIDADE

DEORDENHA,

•CREMENTAR O TEOR DE
GORDURA...

í ouro selecionado se situa acima

■í» raça para as características de
Viidade maternal de parto, e esta

^■^•s^^moda média para crescimento
■ produção de leite.

A situação 2 pede por touros
desempenhos de crescimento

»:-ina da média da raça, além de
Sfciüidadede parto razoável e bom

ao nascer para uso em vacas
•U»iuras. Como as filhas não vão
er mantidas no rebanho, são
*»>^onsideradas as características

erivolvem habilidade materna.
Z-í touros selecionados, B e C estão

acima da média da raça para
--çíCimento, e tem facilidade de

c peso ao nascer dos bezerros

aceitáveis para uso em vacas
maduras e de porte grande.

Por último, na situação 3
temos um quadro que as principais
características a serem levadas em
consideração serão as facilidades de
parto, produção de leite e facilidade
maternal de parto. Neste caso o
touro escolhido D, tem DEPs bem
acima da média para facilidade de
parto, e peso ao nascer de bezerros
bem baixos, o que o faz adequado
para a cobetura de novilhas e de
vacas de pequeno porte que assim
não terão dificuldades ao parir. Além
disso seu baixo desempenho em
crescimento indicam um possível
porte mediano de suas filhas, com
pesos a desmama dos bezerros
adequados dentro da raça X.

Situações semelhantes ocor
rem nos rebanhos leiteiros. As DEPs
podem ser utilizadas tanto para
aumentar a produção de leite,
quanto para diminuir o número de
partos distócicos, aumentar a
velocidade de ordenha, incrementar
a produção de gordura, mudar
aspectos do exterior das vacas
(úbere, aprumos etc.) e todas as
outras características que desejamos
melhorar.

As DEPs podem operar
enormes modificações em um
rebanho em prazos relativamente
pequenos. Antes de usá-las no
entanto é fundamental fazer um
diagnóstico correto das neces
sidades do rebanho. Para poder

investimentos em genética, o
pecuarista deve definir os objetivos
de sua propriedade dentro de um
contexto regional.

O uso de touros com bom
desempenho em características de
crescimento é recomendado para
regiões onde existam facilidade para
a engorda a pasto ou confinamento,
além da proximidade de frigoríficos.
Para rebanhos de cria, em regiões de
acesso difícil, um touro deve primar
por transmitir habilidade materna
para as suas filhas, além de um peso
a desmama aceitável para seus filhos
machos.

AS DEPS PODEM OPERAR
ENORMES MODIFICAÇÕES

EM UM REBANHO EM
PRAZOS RELATIVAMENTE

PEQUENOS

Com o objetivo da propriedade
claramante traçado, o uso correto
das DEPs fornece um recurso preciso
para o melhoramneto ganético, e
consequentemente para a eficiência
geral do rebanho.

minimizar os riscos com

Foscálcio
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AVALIAÇÃO GENÉTICA DE
i^PRODUTORES - DEP'S ESTIMADAÜltt
O USO DE MODELOS ANIMAIS, A
Moderna tecnologia disponm&

IS

Prof. Dr. José Bento

ovas metodologias para avaliação genética dos animais criadas a partir dos anos 80, pem'it^^ã^
STou de precisão na estimação do valor genético de um animal. Entre elas o Modelo
oonsidera as relações genéticas existentes entre todos os animais avaliados, se destacaçoí0^ip^,
os demais é eficaz e de baixo custo. Em artigo para a RC, os autores prevêm que

Pt^oximo, as melhores criadores só irão adquirir reprodutores que tenham sido g^eticamentê a^ç^^

Porque avaliar geneticamente nossos
''^produtores e matrizes?

É desnecessário apontar as
vantagens de criarem-se animais de
^to valor genético. Além das

ntagens financeiras, advindas de
ilicentivos físçais que os animais de
^ ̂to padrão obtêm em sua
eomercializâção, os ganhos
S®neticos de um rebanho são
^rmanentes e cumulativos. Se
ermos um bom meio ambiente, os

animais poderão expressar todo seu
potencial genético e assim a
produção será a máxima possível.

Nos dias de hoje qualquer
criador que seja produtor de material
Senéticõ e não faça o teste e a
avaliação genética de seus animais
não pode dizer que trabalha com
niaterial genético de qualidade
superior.

O problema é muito simples:
c desempenho dos animais, também
denominado de fenótip>o (ou seja
tudo aquilo que é mensurável) é
resultado do patrimônio genético
que aquele animal possui, o

chamado genéfipo, somado aos

(*)ProJs. Associados de Melhoramento
Genético Animal

Faculdade de Zootecnia e Engenharia
de Alimentos da U.S.P.

Cx. Postal 23 - 13630-970
Pirassununga SP

efeitos de meio ambiente.

Acrescente-se ainda uma interação
entre os efeitos de genótipo e de meio
ambiente, já que alguns animais são
superiores a outros em alguns
ambientes, mas se tornam inferiores
àqueles em ambientes diferentes.

Se simbolizarmos o fenótipo
com a letra o genótipo com a letra
(7, o meio ambiente com a letra A e
a interação entre o genótipo e o
ambiente com as letras GA^ o

A PARTIR DE MEADOS DOS

ANOS 80 HOUVE UM

AVANÇO MUITO GRANDE E
CRIARAM-SE

FERRAMENTAS MUITO

PODEROSAS PARAA

AVALIAÇÃO DOS ANIMAIS

desempenho dos nossos animais, seja
qual for a característica estudada
(peso à desmama, peso a 1 ano,
produção de leite, circunferência
escrotal, etc.) poderá ser colocado
numa equação muito simples:

F=G -hA -t-GA

Esta equação nos
infelizmente, o fénótí^rf
medimos nos ânimá«l n^|
monstra diretamente sãáíqoal^
ou potencialidade genética, s
fenótipo, essa produção ou c
medida ^ estarão sempre m
enciados pelo meio ambiente A e I
interação genótipp-ãmbimtó^
que alteram o valor gçrtétièç^
animais, G. Existe póftánto f
necessidade de estimar-se pv^
genético dos animais,
interferência dos efeitos de rs
ambiente da inteçãçào
ambiente.

O valor genétíGõ dos
depende daherdabilidade do csni
(quanto maior a herdabilidá^ ̂
a concordância entre o

fenótipo), do número dè üiforhiÉ^
(quanto maior este numeres mc:
a estimativa do valor genéllí^>^
parentesco entre o animal
e as fontes de informação
mais próximo o parentesco^ úseííí?'
ênfase que a informação deve
do grau de semelhança fcnct:;,':
entre o animal avaliado e as
de informação (uma
avaliar os efeitos de ambiente
comuns a diferentes fontes; 1
informação, os chamados ctc:
permanentes de ambiente).

Os Modelos Animais

As metodo%ias de estin;..
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s animais vêm

5 as primeiras
as século, mas apenas a

dos anos 80 houve

avanço muito grande nas
I e emâram-se ferramentas

^^oderpsãS para a avaliação
»anim^ principalmente após o

nto dõs procedimentos esta-
3 eòfdiêcidòs como BLUP (Best
ar Ünbíased Predictors ou

_  lineares não viciadas) e
^diãmados ̂modelos animais", a

moderna metodologia para
J genética existente. Nestas

ok^ãs utilizam-se os registros
■ produção do animal que está

avaliado, mas também de
os seus parentes, não
_nd0 a grau de parentesco
nlc. Assiul, dados a respeito de
5 distantes, avós, filhos, filhas,

-3 c irmãs de um reprodutor ou
triz são avaliados segundo

modelos matemáticos o

' resulta na estimação de seu
r genético, ò Ode nossa equação.
Os modelos animais são uma
ção da metodolcgia estatística
modelos mistos. Eles
ritain às equações de modelos

iíos a inversa da matriz de
id,4ue considera as relações

tkãs existentes entre todos os
avaliados, quer tenham ou

^ r^isUos de produção.
Como principais vantagens

I -ss modelos animais, podem ser

Os efeitos de seleção são
Címsidcrâdos e as estimativas de

DEFs não são "contaminadas"
por eventuais diferenças de
mérito genético ao longo dos
anos;

Os efeitós dos diferentes
ambientes a <iue os animais são
submetidos também são
considerados, principalmente

quando "touros de refe-
réncía"ou "touros de amar
ração" são utilizados. Esses
touros são responsáveis por
laços genéticos comuns entre os
rebanhos, de tal forma que os
tíéítps dé ambiente podem ser

detectados com perfeição. Esta
propriedade permite que se
usem dados de inúmeros

rebanhos, pois os modelos
animais "ajustarão" os dados
para tais fontes de informação;
Corrigem para efeitos de

acasalamentos preferenciais
(quando as melhores vacas são
acasaladas com os melhores

touros, alterando os acasa
lamentos "ao acaso") e endo-

gamia;
Permitem estimar valor

genético aditivo para todos os
animais envolvidos no controle

de pedigree, inclusive aqueles
sem registro de produção.
Assim, podem ser estimados

SE TIVERMOS OS PESOS A

DESMAMA DE TODA A

POPULAÇÃO, MAS OS
PESOS AO SOBREANO DE

APENAS 30% DA MESMA,
TODOS OS 100% DOS

ANIMAIS TERÃO DEP'S
PARA PESO AO

valores genéticos para produção
de leite em machos ou circun

ferência escrotal nas fêmeas.

Permitem uma estimação
precisa de tendência genética,
sem que exista uma população
controle e a comparação de
animais jovens com animais
adultos ou até mesmo com

animais já fora de uso, faci
litando a escolha dos repro
dutores a serem usados;
Permitem a estimação das

tendências ambientais, que
relacionadas às tendências

genéticas servem para de
monstrar a evolução da produ
tividade dos rebanhos;
Permitem a partição das

estimativas de efeito genético em
efeito direto e materno, este
último ligado às características
de habilidade materna, na qual

a prpdiuçâp de leite efta
envdlridà;
Permitem ã estímaçao eon-

junta de efeitos genétiep§ e
efeitos íixos, Gõmo ps efeitos de
rebanho, ginipos de contem^
porâneõS, siexõy idade dã vaca,
eta, a <píe põ^ ser de gíãndé
valia iia identiílcãçãP precisa
dos fátares que afêtaih o
desempenho dós Imimai
Em análises multivariãda^

como as realizadas atuEdmenfe

pelo Grupo dfe Melhoramento
GenétiGõ Animál da Fáculdadé
de Zootecnia e ir^nharia (fe
Alimentos da tJSP, em Piras-
simuiiga, $1; quãndó se usaumã
caracferiMça ̂ e fõi^^im
todPs os animais, como peso à
d^mama, õs miolos ãnimai^^
corfigern para a selêçio' de
dadps. Exemplificando^ se
tivermos os pesos à desmâmade
toda a popiüãçlo, mas ospesps
ao ̂ breano de apenas 30% da
messma, tõdõs os ÍÕ0% dos
animais terãoi ©EP^ para pesô'
ao sobreànOj levando-se erri
consideração que ps dados
foram previamente escolhidos
ou apenas unta parcela dos
animais foi medida.

Como se expressmn essas avaliações
genéticas

í^^^deflniçâOjGvaior genético

Vslue oü animal é o
valor que ele teria cômo reprodutor
ou ainda é igual a duas vezes a
diferença qqe seus filhos têm em
re ação aos tilhõs de outros repro-
utotes, desde que os reprodutores
que estejam sendo comparados
sejam acasalados com vacas
escolhidas ao acaso da população. A

dOs '^^Wiõs só tê^
n  ím úliinia análise

aditivo é o que os^banho& selecionadores vendem.
^5 expressa o potencial genéticodos animais vendidos. Este valor,
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calculado após o ajuste dos dados a
todos ps fatores de meio ambiente

detectáveis e identificáveis (como
sexo, idade da vaca ou ordem do
parto, fazenda, mês ou ano de
nascimento, grupo de contem
porâneos, etc.) mostra o quanto os
filhos de um animal seriam des
viados em relação á média de todos
os reprodutores em utilização, ou
seja produziriam "a mais'* ou "a
menos" que os a média dos filhos dos
outros reprodutores.

Os EPD (expected progeny
difference) ou as (diferenças
esperadas de progênie) são por
definição a fração de uma supe
rioridade de progênie devidas aos
efeitos dos genes do reprodutor.
Como metade do patrimônio ge
nético dos filhos vem da mãe e
metade do pai, os EPD ou as DEP
eqüivalem à metade dos EBV, Assim,
comprando-se um tourinho com
EPD ou DEP^ +23,0 Kg para peso
aos 365 dias significa que os filhos
deste tourinho teriam 23 Kg de peso
aos 365 dias á mais do que os outros
touros testados, se acasalados com
vacas escolhidas ao acaso. Este
conceito de EPD ou DEP é, usado
em geral pelos criadores de gado de
corte, ao passo que os de gado de leite
utilizam-se dos termos PTA (pre-
dicted transmiting ability ou habi
lidade prevista de transmissão), TA
(tranámiting ability, ou habilidade de
transmissão), ou ainda PD (pre-
diçted difference) ou SC (sire com-
parispn ou comparação entre repro
dutores). Em essência, todos estes

termos estimam a metade do valor

genético de um reprodutor.
A ACURÁCIA ÍAcc^ do inglês

accuraçy, também conhecida como
repetibilidade da avaliação) de uma
estimatitiva é uma medida da cor

relação entre o valor estimado e os
valores das fontes de informação. Ela
nos informa o quanto o valor esti-

QUANTO MAIS

INFORMAÇÕES TIVERMOS
A RESPEITO DE UM

TOURO, MAIS ACURADA,

MAIS "CONFIÁVEL" A
ESTIMATIVA

(DO DEP)

madp é "bom", ou seja o quanto o
valor estimado é "próximo" do valor
real e nos dá a "confiabilidade"

daquela qstimativa ou valor. Se
estimarmos o valor genético apenas
pelo desem-penho do próprio animal
(em peso aos 365 dias por exemplo),
o valor da Acurácia será de 0,50
(para herdabilidade de 0,25), mas se
a estimativa for baseada em 18 filhos

(progênie) de um touro com uma
amostra aleatória (tirada ao acaso)

de vacas, a acurácia subirá para
0,74. Quanto mais informações
tivermos a respeito de um touro, mais
acurada, mais "confiável" a esti

mativa.

Este conceito .de acur-

muito importante igãííj&ír"
de um criadoi^ pqiS)M(àio|
da decisão. Se p

pequeno rebanho 4leMifei|
genético, fica muitp Éfíaíiiu|tí
se um reprodutor çujp válòrg
{DEP ou 7J4) tenha ^
pois o valor estimadô irtidiíjl
"confiável" e quando
as informações a Fespeítd|
reprodutor, por exemplbnaí
avaliação ou no próximo
valor genético prçvisto/i
diminuir e o pequeno c
venda então filhos de um

inferior ao que ele achava que
Mas aquele valor poderá
subir e então o criaà)r terá/fi!!^^
um bom touro. A acuráciá
informa em última análise a

rança" que temos de que aq^|
valor estimado vá mudar ou nfeí

Mas se o criador tem tun p^|
maior e gosta de correr
talvez ter maiores lucròslVeláp&S
investir adquirindo toürihH^!|
sêmen) com altos valores ̂ li
estimados e baixa acuráciaj
geral são mais baratos, e usártf
material genético emiUma,'|^^^
seu rebanho. Se o^ touririho,^*:!^:
firmar seu alto potencial'
maior acurácia na prôxima;;;^^;
liação, esse criador teiá feito ühvllg
negócio, mas se tiver um piordé^l
penho, só parte dos seus prò-éilP
será originária de touros:
riores". Mas altas acuiácius sè |||
conseguidas a partir de

r-— ——

Relação enlre acurácia de uma estimativa de valor genético de um animal e o risco de utili^^
se ou não tal animal como reprodutor na propriedade

•  ■ - - - - - - - , - . .

, Acurácia Razão rlsco:._ , . . SÊ
0,10 a 0,30 poucas informações a respeito do animal, animal

em geral muito jovem ==> acurácia baixa,
diminui o intervalo entre gerações

alto

li

0,31 a 0,70 núrnero razoável de informações, touro jovem,
com de 10 a 20 filhos já testados (em gado de
leite, 10 a 20 filhas com lactação) ==> acurácia

média, intervalo entre gerações médio

médio.
..■ '1

;i lJíÍ

. , .

P
O

'3
p

El
O

c

c

número suficiente de informações, animal
com mais de 20 filhos ou filhas testados ==> acurácia

alta, aumenta muito o intervalo entre gerações

baiíco
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ã respeito do animal
testado, em ̂ cral

iSiiàffiípá^ de muitos filhos e
^^ííddi^urõ c isto s^ninca mais
l^^lièh^ç õ nascimento desse
^p^^%tore:seu uso no rebanho, o
^Í;Í^entã o intervalo entre
Ê^o^ e diminui o ganho genético

usam-se animais

S|íài5^m'̂ ^aixa acurácia, pode
il^iíair d risco, mas se a avaliação

r sendo bem feita, o mérito
rebanho como um todo

iihais rãpidamente do que se
touros Aprovados", com altas

^iiaas. A decisão é estritamente
e deve ser tomada caso a

Ò quâdro apresentado na pá-
d^tèrior nos dá uma idéia

pg^itiadít desse risco:

® ésó das avaliações genéticas
pelos criadores

AS estimativas de £PO's
^^i,ou FTA^s é o resultado de

anos de registros de produção
g^iÜpenhQ de touros de corte e

estimação custou milhões
^^es às Associações de Cria-
laleiti todo o mundo. Mas seui|ji no Melhoramento Genético
Isáércntes raças de bovinos que
mntm enorme. O avai^o na
ãsâáde geuctica dos rebanhos foi

grande nos últimos anos.
O grande avanço não esta em

iàrem-se os valores genéticos
|! reprodutores, mas sim em
t^cminar seu uso entre os cria-
Ká, tanto do lado dos vendedores,
I^Mberão o que estão vendendo,
0^ do lado dos compradores,
^ também saberão o que estarão
^prando, numa grande dimi-
rtgáo de riscos de ambos os lados.
|f para tal, ambos devem saber o
0 esles termos significam e suas

A3 PEF^s ou FTA^s são resul-
de amplos prqgramas infor-

^rJ^Tisáos de controle e avaliação de
^odutofcs conduzidos por Asso-
|%í»de Çriadõres e publicados em

"Sumários Touros^'. Eles

podem ser relativos a qualquer
características que se possa medir
com precisão, como o peso ao nascer,
peso à desmama ajustado, peso ao
sobreano ajustado, peso aos 540 dias
ajustado, produção leiteira, de
gordura ou proteína ajustadas,
circunferência escrotal ajustada,
pontuação em um sistema linear de
avaliação corporal, altura, notas
para facilidade de parto, etc. Quanto
maior o número de informações,
mais ampla será a avaliação de um
reprodutor. Nada impede que um
reprodutor seja "superior" aos

O GRANDE AVANÇO NAQ
ESTÁ EM ESTIMAREM-SE
OS VALORES GENÉTICOS
DOS REPRODUTORES,
MAS SIM EM DISSEMINAR

SEU USO ENTRE OS

CRIADORES, TANTO DO

LADO DOS VENDEDORES,
QUE SABERÃO O QUE
ESTÃO VENDENDO,

QUANTO DO LADO DOS

COMPRADORES, QUE
TAMBÉM SABERÃO O QUE
ESTARÃO COMPRANDO

demais em algumas características
e "inferior" em outras. Essas infor

mações é que são úteis para a decisão
de cada criador, que tem a liberdade
de melhorar seu rebanho segundo
seus conceitos e idéias.

Os valores das DEP^som FTA^s
podem mudar de uma avaliação para
outra (em geral de um ano para
outro), à medida que novas infor
mações são agregadas. Os sistemas
de avaliação em uso hoje estimam
DEP^som PTA^spsucã todos os animais
controlados, inclusive aqueles que
não têm registro de produção ou que
já morreram, pois isso é feito pelos
laços de parentesco com aqueles que

- SETEMBRO DE 1995
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têm produções GGnÈrçlãda& n;
As DÉF^s òU PTA's têm uma

distribuição conhecida como fdisf
tribuição normal", o que quer dizer
que a maiória dos animais tem
valores áo redor da média, com
poucos exemplares nos extremos.
Isto permite calcular ps desvios^
padrão dessas estimatívas e dizer
qual percentual de animais estará
dentro de uma faixa de DÊP^s ou

PTA^S. ■:
Gomo já foi explicado ãnté-

riorménte, o desempenho' de um
animal não é apenas resultado de
seu genótipo, mas também dos
efeitos de ambiente. As carac
terísticas produliivas ecõncmi^
Ocamente importantes são condi
cionadas pelo genótipo em frações
de 20 a 40% (o que eqüivale á sua
herdabilidade), ò que significa que
de 80 a 60 % da variação da mesma
é devida aõ ambiente ou outras
causas não controláveiSi Assim, as
DEPs ou PTA'à não são garantias
de desempenho superior dos filhos
dos touros testado^ mas tão somente
uma indicação, a melhor que a
genética moderna pode oferecer, do
potencial genético do reprodutor que
está sendo usado. Restam ao criador
tentar controlar a outra parte res
ponsável pelo desempenho dos
animais, que seja o ambiente, a
ahmentaçào, a saúde, etc. ^ -

As ÚEP^s ou PTA *s são válidas
para a popidaçao onde foram esli-
madas. Assim, estimativas pbtidás
para a raça Pardo-Suíça não são
comparáveis aos obtidos para a raça
Simmental ou Nelore.

^ ̂Pmparar as DEF's ou^ de dois tourp^ não devem ser
comparados os valores em si, mas
sim sua diferença. Se um touro tem
uma /?^de +12,0 Kg e outro tem
^ or Kg, a diferença esperadaent^ os filhos dois touros e de 5,0

I^S "aquela característica
pcograma de ava-h^ao de reprodutores sempre

dos animais

n rti hotébánh%
^ qúe devêm ser1 os nas avaliações todos os

m



animais nascidos, bons ou ruins.
Induir apenas os melhores filhos de
um touro pode resultar em maiores
DEP^soa PTA^s, mas esta estimativa
será falsa e os filhos desses animais

não terão o desempenho esperado,
comprometendo o próprio pro
grama, mas sobretudo colocando em
dúvida a seriedade do criador.

Os criadores devem estar sem

pre familiarizados com os catálogos
de touros e consultar tais valores

antes dos leilões ou pedidos de
sêmen. O criador deve saber o que
ele deve melhorar em seu rebanho e

comparar as DEP^s ou PTA^s do
reprodutores disponíveis. A compra
de material genético é antes de mais
nada uma compra técnica. Estar
atualizado no significado dos termos
técnicos de avaliação de repro
dutores é uma importante ferra
menta tanto de compra quanto de
venda.

Quais características avaliar?

deixam cada criador definir suas

metas e as características mais

importantes para eles. Às vezes é
mais interessante para um criador,
que utilizará o touro em vacas de
pequena estatura, ter bezerros com
menor peso ao nascer do que com
maior peso à desmama, o que pode
não ser verdade para outro criador.

Avaliação de Reprodutores x
Teste de Prqgênie

Devem ser avaliadas aquelas
Garacterísticas que os criadores
consideram importantes para seus
objetivos e para a lucratividade de
seu negócio. Em geral as carac
terísticas estão ligadas à reprodução
(fertilidade, facilidade de parto,
precocidade, circunferência escrotal,
etc), ao desenvolvimento ponderai
(peso ao nascer, 205,365 e 540 dias,
devidamente ajustados a diferentes
fatores como sexo, ordem do parto
ou idade da vaca, idade do animal
na pesagem, etc.), precocidade
(ganho de peso), habilidade ma
terna (produção de leite, gordura e
proteína, desenvolvimento do be
zerro, etc.) e qualidade de carne e
carcaça (rendimento de carcaça,
qualidades org^nolépúcas da carne,
rendimento de desossa, etc.).

O peso econômico relativo de
cada características é variável e
depende das condições de mercado
e dos objetivos dos criadores. Ou as
Associações definem cada peso
econômico ou cada criador define o
seu. Em geral esta última é a opção
da maioria das Associações, que

NUM FUTURO MUITO

PRÓXIMO OS MELHORES
CRIADORES SÓ IRÃO

ADQUIRIR

REPRODUTORES QUE

TENHAM SIDO AVALIADOS

GENETICAMENTE

para todos. Controles mal feitos ou
adulterados levam a avaliações sem
validade e ao descrédito do pro
grama, com prejuízos para todos os
que dele participam.

Uma avaliação genética de
boa qualidade é condição essencial
para que se tenham uma idéia

precisa de quem são os jovens
tourinhos de uma determinada safra,
agindo como importante fonte de
informações para escolherem-se os
touros que serão submetidos a teste
de prqgênie ou qualquer outro tipo
de avaliação, poupando tempo e
dinheiro e maximizando os ganhos
genéticos.

O uso da genética de animais
avaliados em outros países é abso-

A avaliação de reprodutores
através de modelos animais pres
supõe um perfeito controle zootéc-
nico dos rebanhos. Rebanhos bem

controlados levam a registros e
avaliações confiáveis, com benefícios

i

lutamente válido, mas a aval
dos mesmos pode mudar muib]^
ticularmente em nossásj ooin

tropicais. Até mesmo ammatí
avaliados em testes de pre^nie ̂  jl
países de clima temperadoipoá® ̂  ̂
seu "rank'' drasticamenle

ficado em nossas condiç^ t
programa de avaliação dente p
cada raça, associado a rjgpn^;
precisos controle de deseir^
vimento ponderai (para ra^
corte) ou controle leiteiroíípuar^
leiteiras), servirá, com certeza,
orientar os criadores sobre a

lidade genética do material quec^*
utilizando.

É simples questão de lemp®
Num futuro muito próximo os
hores criadores só irão adqoií^i P
reprodutores que tenham sido
liados geneticamente. As Asso
ciações que saírem na frente,
tirem para a avaliação de
animais e utilizarem-se dess^;

avaliações na escolha de noví^í
reprodutores terão ptçgressp gel#
tico e projeção maior na pecuái^

Tem que haver vontade ̂
criadores e técnicos, um per^^
controle das características a

avaliadas e trabalho. Ó resul^i^^
disso é colocado á disposição dS
pecuaristas, através de ani»^
geneticamente avaliados, que fer
rão trazer um prpgresso
mais rápido aos criadores. Ler
bremo-nos que progressos genctk":>
da ordem de 1 a 2% em relaçk^:
média da característiça,;porger^^ ;
podem ser considerados bons e
progresso genético é eumulatíw
longo das gerações. As raças q-
tiverem estimativas de DEP^s

PTA^s antes das outras cerlan

darão a seus compradores um i
sinal de modernidade è pode%#
vender reprodutores com
segurança, conquistando assim ̂
melhor posição no mercado.
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tism DE TOUROS LEITEIROS PROVADOS
A partir desta edição a RC começa publicar resultados dos melhores muros

liêtteiros da Avaliação Nacional de Touros-conduzidapelo Ministério doiAgriçiüüã^
em conjunto com a EMBRAPA e Associações de Registro de Raça, epubliçgââs nõ
Sumário de Touros: gado de leite 1995 , do Arquivo Zootécnicô Nãçíofiãt
infelizmente nem todos os touros aqui apresentados estão vivos ou tem sêmem
disponível no mercado, mas os resultados aqui apresentados certamente sefidrâõ
para guiar o criador em seus futuros acasalamentos-inclusive naqueles visam ã
obtenção de tourinhos jovens.

Em virtude da grande quantidade de touros avaliada-lOdd reproãuióres^ a
iRC estabeleceu como critério a publicação somente daqueles touros comperfornánçe
superior. Para a raça Holandesa, com 772 touros analisados, vamos piiblicãr as
50 melhores DEPs (diferença esperada na progênie) para produção de leMé.^ Pãm
a raça Gir Leiteiro, estaremos publicando além dos touros positivos ms testes de
progênie daABCGIL, mais 25 dos melhores touros com DEPs positivos nãàvãltagSo
dó MAARA-EMBRAPA. Para as demais raças vamos apresentar lO dos repwéíMf^s
Qom os melhores DEPs para produção de leite, com exceção do Gtaerá Mttetrõ e
dóNelore Leiteiro que devido ao ainda pequeno número de reprodutores avâliàáós
decidimos publicar todos quci

COMO CONSULTAR O SUMÁRIO

dó legistro genealógico do reprodutor, emitido pelas respectivas associações de raçaw
jy: .«CTCTfl de filhas do reprodutor consideradas na avaliação

y^ntefò de rebanhos nos quais as filhas avaliadas estão distribuídas
lÉy^fgducão das Filhas dos touros para cada característica, após a padronização da lactação pára 30S dias, duas pidenhas e

para idãde adulta.
^esmoque PEP (ver artigo nesta edição da revista)-diferença prevista para cada caractenstiGa^uánto inaiói; imêlbôf serà

:|^^%Salof pára aquela característica.
ll^^^^epetíbilidade. Mede o grau de confiabilidade que o valor da DP estimada vai se repetir em novas avãliaçÕ^. Qvánto

valoi^ mais segura será a estimativa da DP.
^jil;^..Oassifíçaç|o do reprodutor, de acordo com sua DP para produção de leite.

LEITE GÒM3URA

QUANTIDADE PERCENTUAL QUANFIDADE

DO ANIMAL R.G. NF NR mm mmm mm CLAS NF NR — — ■mi mm

RPT DP FMF RPT DP PMF RPT pp PMF

fcPilí: (%) (kS) 0^ m m m (%) Os)

holandesa
^^..^iMMrrELÊVÀnON lance A25042 13 8 47 958,1 8388,3 1 11 8 67 -0,28 3,30 46 23,5 251,8
^^^-mivanhqébell A24044 123 69 86 934,9 7235,8 2 120 66 93 -0;08 3,60 86 29,8 233,1

gòijdouster et A49728 101 49 82 896,0 8263,1 3 101 49 91 0,02 ^60 82 11,9 236,1^P>.^«LAND.VÉlNON A36765 50 26 71 749,5 8101,7 4 50 26 85 4)i08 3,70 71 24,6 264;6
MGM'GAMBLER- ET A38050 202 82 90 742,8 7474,3 5 200 82 95 0^02 3,80 90 18,4 233.9

SAG APÉLEGALLANT A26241 17 3 42 723,9 8417,0 6 15 2 59 2;90 39 9;5 217,1
^J^AíTDN ENHANCER A35635 81 51 81 721,0 7265,3 7 81 51 91 0,12 3,90 81 25,7 236,6

KilONGMAN A46272 24 16 55 706,1 8095,5 8 24 16 74 0,22 4;10 55 18,9 259,2 !
^/^y-TILW?mON HW JR ET A43466 133 75 88 702,7 7417,9 9 133 75 94 4)^08 3,70 88 7,3 223,8

%i^l^^CORNERSSIMON-TWIN A24626 382 151 94 697,8 7175,6 10 373149 97 tm Í70 94 17,5 226,5£^í«l!THAVENTRADrnON A23518 218 78 90 697,0 7204.4 11 2Í1 76 95 -0,18 3.50 90 17v9
83

227,1 ;
A47680 47 24 70 659,3 8050,3 12 47 24 84 0i02 3^70 70 236,7

/.i^fi^^lANDÒUtCAVALiER A19595 550 185 95 641,2 6930,9 14 521178 98 -Oil8 3,50 95 12,3 215,8
/-/^iJ^YVAUANTNIRUSS ET

fMRCUSíNl^
A44645 78 46 79 615,8 7926,0 15 78 46 90 0,32 4.10 79 27,6 268,7
A25180 36 16 63 610,4 6690,0 16 36 16 80 -0.18 3;50 63 13,5 207,7



NÕME DO ANIMAL R.G.

PANORAMA TRADItlON MAGUILATE
TESK HOLM VALIANTROCKIE
SH^GHT- pine ELEVAnON PETE
WAUCWAY CHEEF MARK

ROCKBY El£VAnON CELEBRITY
TÍU-TOWNSTEADY SPIPPER
kjngsteadvauanttab

estvaliantrose mel vin

MISTY- MAPLES ARUNDA MAGNET
HANOVER- HILL INSPIRATIGN
H01J>F MARS MAGNUN
PEP-l^LEAHILrON
ARUNDAMEL WOOD BT

PQVERTY HOLLOW BURKGO V DEMAND
LE -DEL ELEVAnON CHRIS
C. ROMANDALE SHALIMAR MAGNET
TWIN- LAWN ELEVATION AND TWIN
,A. SMERKB. L. MARV- ET
CHAR-SAM ELAVAnON PABST
TRENTDN PLACE ELEVATION MARVIN
WAGNERCRESTINVANHOE ASTRONAUT
PEN-CX)LDAZZERET
ca-ullbeutone

HI -DE- HO SUNSEt KID RED
MTDVWY- CREST BOOTMAKER ROCKET
WILLOW HOLME CASPER
LEADFIELD COLUMBUS ET
CALRICK SILVER BOOTS
EJÜRANGOTRIAD
WENTLAND BELL ROCKY- ET
SINNISSIPPI SKOKIESPOT-TWIN
IONGLEALEADER

DIANOND S.KNIGHTSON

RAÇAJERSEY
i MEAÈ)OW LAWN BRIGHTSPOT
MÍUESIONÉ GENERATOR
VALLEYSTREAM SILVER jay
VALLèYSTREAM SILVER BEACON
stardüstgemini
briarcuffs bravesouldieria
briarcuffs
YANKEE FWGHIEFI. A.
forest MIDNIGHT
ANINETDPBRASS

IA VB MODBRNMEDALIST
NORVICTELS^NORVlCTAUSf^
ES STATESMASS TwlCORONA pgRNSTRETCH

^^RELHTEIKO
Quno
HOROS
naibe

radialista

A37850

A44259

A25998

A34334

A20973

A42781

A45432

A36442

A29734

A42201

A42779

A38049

A46270

A17461

A19863

A15222

A24056

A50482

A21550

A22042

A38758

A47681

A47677

LA322

A24627

A50487

A25804

A22859

A42559

A42167

A25122

A49010

A14583

M4418

M3811

M6037

M6175

M4767

M4260

M4412

M5168

M4259

M5011

403291
106001

401696

104494

403245

104509

105144

104723

104184
4007

B558

A4962

B420

A5176

C2129

LEITE

NF

QUANIIDADE

RPT DP FMF

(%) (kg) (kg)

25

34

20

72

72

57

80

123

105

20

14

13

28

34

33

41

44

48

213 100

63 35

19 10

74 51

161 88

190 104

22 11

22 9

24 17

^96 206
76 39

103

40

27

135

56

36

199

20

42

27

93

27

30

45

23

20

44

26

25

89

13

23

9

45

12

15

42

20

9

27

32

26

13

12

23

51

19

21

62

27

18

27

33

41

83

10

12

21

30

19

18

61 604,2

56 602,4

55 600,7

70 579,7

81 574,3

76 570,3

81 564,0

81 559,9

84 554,7

90 551,4

78 536,4

52 534,8

80 530,1

90 525,7

92 523,6

53 520,8

55 518,3

59 509,7

96 507,8

83 503,0

83 498,0
66 493,9

61 492,8

85 489,6
74 488,7

68 487,8

91 487,8

53 486,8

71 486,8

55 475,8

82 475,8
57 472,9

63 472,5

15 61

12 55

6  36

10 55

19 67

17 62

45

43

12 58

25 73

519.1

287,5
281,5

262,9

252,3

251,0
221,9

212,0
186,3

178.2

54 657,8

39 309,2

13 66 305,4
7  52 233,3
9  51 210,2

2  43 152,1

6  47 132,6

3  47 126,3

16 73 113,0

3  37 89,0

7627,0

8630,9

7322.5
7189,8

6803,8

7723.3

7701.0

7094.6

6743,8

6902,8

7289.1

7717,8

7471.2

6460.8

6622.9

7074,8

6460,2

7832.7

6798.4

6808.5

7420.7

7570,0

7876,2

6915.6
6819,6

7262.8

7202.2

7184.3

6784.6

6862,3

6394,8

7144,2
6391.7

6253,2
4835,2

5384,0

5249.5

5333.0

5139.6

4893.7

5095,2

4072.8

42 169,3 1861,7
44 97,0 1766,7
46 55,1 1666,7
40 20,6 1627,7
39 3,3 1605,0

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

47

48

49

50

5145,2

4576.8
4291.9

4687,6

4199.0

3870,6

4422,9

4435.1

4198,4

4118,4

4223,6 10

GORDURA
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RPT DP PMF RPT P*^
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25 20

34 14

20 13

72 28

63 29

57 33

80 41

123 44

105 48

212 100

63 35

19 10

74 51

140 78

158 88

17 8

22 9

24 17
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73 38

102 44

40 23

27 20

135 44

55 26

36 25

185 85

18 12

42 23

27 9

87 40

27 12

26 12

78
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0,32
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27 18 81
0,40
0,30

21 16 77 -0,20

9  4 58 -0,10
12 9 64

20 10 75

8651 25

0,10
0,00

0,30
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20 4
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9
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59
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 0,20
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24 0,00
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3,50
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RFT DP PMF RFT DP PMF RFT DP PMF

(%) (fcs)

21 5 43 144,3 2976,3 1
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CONTROLE DO CARRAPATO DOS B

Claudete de Aiü^o

O CãZTãpãfo é uma das piores pragas que afetam (principalmente) o rebanho leiteiro xmS'fi^õ^
tropicais. Neste artigo os pesquisadores da EMBRAPA - CNPGL - Cel. Pacheco dem(m0^§È
como o uso correto do combate químico e o manejo integrado do sistema ̂ ^bov.
carrapato''pode diminuir drasticamente o prejuízo causado por estes parasitas

INTRODUÇÃO

O carrapato dos bovinos,
Boophilus AíicropIuSy é um parasita
que necessita obrigatoriamente
passar por uma fase de seu período
de vida sobre os animais, onde se
alimenta. Ao alimentar-se, causa
irritação, danifica o couro, ingere
sar^e e pode inocular os agentes da
Tristeza Parasitária ou Piro-
plasmose.

O produtor tem tentado
controlar essa praga, utilizando
apenas o carrapaticida, com pouco
sucesso, haja visto que no ano
seguinte tem populações iguais ou
maiores de carrapatos no rebanho.
É necessário conciliar o uso correto
de carrapaticidas com manejo dos
ãnimais e da pastagem, para que se
possa ter sucesso nessa batalha tão

desigual, onde o inimigo tem tanta
chance de multiplicar-se.

A pesquisa sobre o controle de
carrapatos em países de clima
tropical já está bem avançada e já
existem um conjtmto de medidas a
serem f ealizadas pelo produtor, que,
se bem feitas, são capazes de
minimizar o problema "Carra-pato/
Tristeza" na propriedade.

Esse artigo tem por objetivo
resumir esse conjimto de medidas

CICLO DE VIDA DOS

CARRAPATOS BOVINOS

Antes de mais nada é

necessário fícar bem entendido que,
o carrapato dos bovinos é um, e o do

(V Med, Vèt. PhD EMBRAm CNPGL
' Coronel Pacheco

cavalo é outro. O carrapato do
cavalo tem um ciclo de vida bem

diferente e não será tratado aqui.
Sobre os animais estão

carrapatos machos e fêmeas, adultos
que se acasalam. A fêmea, então
após, o acasalamento ingere uma
quantidade relativamente grande de
sangue(0,3 a 0,5 ml), e é tecni
camente chamada de teleógina, ou
popularmente de mamona ou
jabuticaba. Da noite para o dia

NO CASO ESPECIFICO DE

APLICAÇÃO DE PRODUTO
"POUR -ON", EM

DECORRÊNCIA DE SUA
FORMULAÇÃO, OS
INTERVALOS DE

APLICAÇÕES DEVEM SER
DE NO MÃXIMO 35 DIAS,
PARA OBTER-SE A

EFICIÊNCIA MÃXIMA.

acontece esse processo. Geralmente
cedo pela manhã, ela se desprende
do animal cai no solo e procura um
lugar úmido e abrigado do sol, para
num período de dois a três dias
começar a postura de ovos. Uma
única fêmea, pode produzir de 2.000
a 3.000 ovos em três a quatro
semanas dependendo da tempe
ratura ambiente e da umidade, esses
ovos eclodem, nascendo uma larva
de cada um(micuim).

As larvas de dois a três dias

sobem no primeiro talo de plantas

que encontram, e junta^ eiribi^
esperam pela passagem dos
Desde quando a fêmeã cai n6'k
até que as larvas subam nos aniiái
o ciclo de vida se desenvolve fora
bovino, sendo chamada es^ ía^
"não parasitária". Mais acil^
veremos que essa é a fase que;
o maior número de indivKÍi®í
população, na qual o pròdulearlS
tem feito nada para ajúdS^
combater o carrapato, embofai
fazer bastante, diminuindo
com carrapaticidas e mdhdrarS
eficiência do controle. ■ jjà

Com a passagem dó aniin^
larvas sobem nos mesmõ^ e
aí a chamada "fase parasitáriàfí |
ciclo de vida do carrapato. As
se fixam na pelo do animal, le in^
se um processo de alimenta^p
desenvolvimento, chegando i
estado adulto, com machos e
se acasalando. E o ciclo contin^

O período desde que a
passa para o animal, até que a
repleta de sar\gue caia é em ittéâ
de 18 dias. Nesses dias existe
grande perda de larvas por proc^^
de resistência dos animais, e
uma pequena quantidade cons^
chegar ao estágio adulto. Isso dá
noção, primeiro, do tamaáh^í
população que está na paslí^éúj|:S
segundo, do fato de que, ap '
se carrapaticida nos bovinos,
atuando apenas numa pequ^>|
fração da população.

CONTROLE ESTRATÉGICO

Estudos sobre o
volvimento da população
carrapatos, durante os meses tte

16 REVISTA DOS CRIADORES - ÓEtEMBRO DI^



*ir.onstraram que;

As regiões Sudeste e Centro Oeste
_ ^ Brasil tem carrapatos durante o

*ac todo, diferente da Região Sul,
^■de durante os meses de inverno
• ^arrapato desaparece do rebanho.

- - Durante os meses mais quentes
~ ano, janeiro à março, o ciclo de
üscnvolvimento é mais rápido e as
-üs tem-peraturas matam muitos
~'Zi e larvas, fazendo com que a
í«;?-alação nesse período seja a
*enor do ano.

COMBATE

Em função disso uma atuação
intensiva contra o carrapato,

.  «ante esses meses, mais quentes do
possibilita que se combata o

"®-2r.;go quando ele está mais
^ '.'aquecido. E como fazer isso?

uma série de cinco ou seis
^hos carrapaticidas, ou três a
«aa-o aplicações de produto "pour-

bem feitos em todo os animais
rebanho, durante os meses de

*e:ro a abril. Embora seja um
•eraodo de chuvas, ainda assim existe
frtagem, que somente será

'-»".;nuida, caso chova logo após
•«"a aplicação ou banho carraO-
*'xala,perdendo-se a vantagem de
^ produto permanecer agindo alguns
' ai, após o banho ou tratamento,
ftatandoas larvas que sobem (poder
rjbdual do carrapaticida).

MKIODICIDADE DOS BANHOS

O intervalo entre os banhos
»er de 21 dias, pois assim não

H permite que um grande número
ícmeas ingurgitadas (mamonas,

>fe<4icabas) caia ao solo e continue
-4<tüaminando o pasto coni larvas.
'mmbim os animais banhados e com

(residual), voltando aos
onde estavam, atuam como

•rw.adilhas, capturando as larvas
«"stanlcj no pasto. Esse intervalo
imetibém auxiliará em muito no
«etardo do aparecimento da

dos carrapatos ao
f:f0áuto, uma vez que sempre terão

zisXa com produto químico ainda

em condições de matar e não em
dosagens fracas, como acontece em
longos intervalos entre aplicações de
carrapaticida. No caso especifico de
aplicação de produto "pour -on", em
decorrência de sua formulação, os
intervalos de aplicações devem ser
de no máximo 35 dias, para obter-
se a eficiência máxima.

NÚMERO DE BANHOS

Este sistema estratégico de
cinco a seis banhos carrapaticidas
durante os meses mais quentes do
ano, ou três a quatro aplicações de
produto "pour-on", fará com que a
população de carrapatos se
mantenha baixa até setembro/

OS BEZERROS DEVEM TER
CONTATO COM

CARRAPATOS, PARA QUE,
PROTEGIDOS PELO
COLOSTRO, SEJAM

INFECTADOS, COM OS
AGENTES DA TRISTEZA

PARASITÁRIA, DE FORMA
BRANDA, E CONSIGAM
ASSIM DESENVOLVER

SEUS SISTEMAS
IMUNOLÓGICOS,

CHEGANDO A IDADE DE 10
A 12 MESES RESISTENTES.

outubro, quando poderá novamente
subir um pouco, em decorrência de
temperaturas mais alias do que nos
meses anteriores. Caso o aumento da
população não seja expressivo, não
devem ser dados novos banhos ou
feitas novas aplicações até janeiro do
próximo ano. Os bezerros que
nascerem após a série de banhos ou
aplicações devem ter contato com
carrapa tos, para que, protegidos pelo
colostro, sejam infectados com os
agentes da Tristeza Parasitária de
forma branda, transmitidos pelos
carrapatos, e consigam assim

desenvolver seus sistemas
imunológicos, chegando a idade de
10 a 12 meses resistentes.

Caso a população de carra
patos em setembro/outubro, no
primeiro ano de aplicação desse
sistema de controle, não seja baixa,
deve ser realizado mais um banho
ou uma aplicação carrapaticida para
impedir o crescimento da população.
A cada ano seguinte à realização do
sistema estratégico, haverá uma
tendência de continuação da
população, chegando ao ponto de se
estabilizar em níveis baixos e
econômicos, sempre na depen
dência de que os banhos ou
aplicações sejam bem feitos que o
produto funcione satisfa-toriamente.

O MANEJO DO CARRAPATICIDA

Os carrapatos tem a
capacidade de, sobrevivendo a um
carrapaticida, passar aos seus
descendentes informações genéticas
de como evitar que o produto atue
nas próximas gerações de carra
patos. A esse processo chama-se
"resistência".

Existem algumas maneiras de
retardar o desenvolvimento da
resistência.

Cada produto carrapaticida
pertence a uma família ou grupo
químico. Assim é que tem-se no
mercado, hoje, produtos do grupos

OS osforados, das íbrmainidinas,
os piretróides e das avcrmectinas.a ^ iim deles tem seus próprios

meto os de ação para matar os
carrapatos. Portanto, caso um
pro uto não esteja funcionando dc
maneira eficiente, não adianta trocar
por outro produto da mesma família
ou grupo, pois o mecanismo de ação
e simi ar, e os carrapatos já
descobriam como evüa-lo, no
Conior ° ^""oduto anterior,
aue t>ni carrapatos
'ò:ag:;rcían
produto "^®Çüo, ou porque o

'"enor1  '• ■ e do que o recomendado
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pelo fabricante, sobrevivem ao
tratamento e ensinam os descen

dentes como ser resistente ao
produto. Então conclui-se que se
deve usar sempre uma dosagem
certa, e não considerando muito o
"poder residual do carrapaticida'',
Uo menor número de vezes possível.
Resumindo, o manejo do carra-
paticidá deve ter relação com 'BOM
SENSO'(aplicar sempre na quan
tidade recomendada), e com
"MODERAÇÃO^ (aplicar sempre o
menor número de vezes possível).

A troca de um produto por
outro somente deve ser realizada,
caso fique provado que existe
resistência, já estando descartada a
possibilidade de banho ou aplicação
mal feita, fato comum, e que será
visto mais a frente. Um produto deve
ser utilizado pelo maior tempo
possível. Assim, os carrapatos do
rebanho não terão contato com
produtos de outros grupos químicos,
e quando estes forem utilizados, não
haverá nenhum conhecimento de
como evita-los. Como é fácil
compreender, a troca deverá ser feita
por um produto de um outro grupo
químico, para que seja eficiente.

Uma maneira simples e
prática de saber se os carrapatos
estão resistentes a um produto
cãrrapaticida é o teste da caixinha
de fósforo. Arrancam-se 10 a 15
fêmeas ingurgitadas (mamonas) dos
bovinos, antes do banho carra-
paticida, as quais são mergulhadas
por cinco minutos, na solução pron ta
para o banho (a do pulverizador), e
depois são colocados em uma
caixinha de fósforo, ou vidro limpo
e mantidas num lugar abrigado do
sol. Ao mesmo tempo, outro grupo
de fêmeas arrancadas (que não são
mergulhadas na solução do banho)
é também colocado em outra caixa
ou vidro e mantido no mesmo lugar.
Se o produto for efíciente, as fêmeas
morrerão antes de colocar ovos, ou
colocarão poucos ovos e morrerão.

Caso hajam ovos no grupo banhado,
estes serão de coloração escura,
secos, e soltos uns dos outros, bem
diferentes dos colocados pelas

fêmeas do grupo não banhado, que
deverão ter coloração marrom clara,
ser brilhantes e todos aderidos entre

si. Este processo é possível de ser
acompanhado num período de uma
a duas semanas, dependendo da
temperatura do ambiente.

Se o produto não estiver mais
funcionando, as fêmeas banhadas
colocarão muitos ovos que, depen
dendo do grau de resistência,
parecerão semelhantes aos das
fêmeas não banhadas. Para se ter

uma melhor definição do processo,
deve-se esperar pelo período de
incu-bação dos ovos das fêmeas não
banhadas, e estimar compa-

A TROCA DE UM PRODUTO

POR OUTRO SOMENTE

DEVE SER REALIZADA,

CASO FIQUE PROVADO

QUE EXISTE RESISTÊNCIA,
JÁ ESTANDO

DESCARTADA A

POSSIBILIDADE DE BANHO

OU APLICAÇÃO MAL
FEITA, FATO COMUM.

rativamente o número de larvas de

cada grupo.

GRUPO CARRAPATICIDA

A maioria das reclamações sobre
resistência a carrapaticidas, feliz
mente são problemas de banhos mal
dados. Já que o banho (ou aplicação
"pour on^ é a única arma que o
produtor está utilizando para
controlar carrapatos, deve haver
uma conscientização de que ele deve
ser bem feito.

Por banho bem feito, entende-
se no caso de aspersão, que seja feito
individualmente e com animal

contido, fazendo com que todo o
corpo do animal fíque molhado, com
o produto bem diluído e na

quantidade recomendada. A bomba
utilizada para a aspersão tem um

papel fundamental. Deve estar be
regulada e lançar miGrogólícá
com pressão suficiente parapen^
nos pêlos, e não lançar um js
concentrado em pequeriã área, íp
escorre e cai ao chão, dèsperdiçaü
produto e trabalho.

O produto deve primekQ s
diluído em pequena quàntidaík i
água (calda) e bem mistiuado.
essa fase, o total dé água
adicionado, e novamente
misturado

Devem ser evitados di

chuvosos ou horas de sol muito ftíd

A proteção do operador boarJ
deve ser sempre considerada,
banho deve ser aplicado sempre c
sentido contrário à direção dopêl
e a favor do vento. Nó ea^ é

aplicações no fio do lomho (®poi
on"), é importante estima
corretamente o peso db animal,
aplicar a quantidade reeo-mwwl^

O MANgO lOTEGRAEK)

"'BOVINO/PASTAGEM/

CARRARATO'*

Conforme mencionado ani

riormente, deve-se combater
carrapato de uma maneira in$
grada, considerando-se também ̂
animais e a pastagem, e não scnicf^
os carrapatos como tem sido feitor
agora.

OS ANIMAIS

Quanto mais azebuEaé;
forem os animais, menor é
população de carrapatos. Isto se
á maior resistência dos zebuínos
de suas cruzas, em função de üm
experiência muito antiga des$
espécie com os carrapátoSj falo ul
ocorrido com os animais euitspe^
Além disso, num rebanho quah^K
existem indivíduos de mesmo gra
de sangue que são mais suscebw?
ao parasitismo do que ps outroa <
descarte desses animais ou
tratamento mais freqüente ajiuttf
significativamente no controle cfe
carrapatos. Pesquisas indicam
eles correspondem a apre^^
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■iiamente 20% do rebanho, e
■scizem aproximadamente 50%
* i3a] da população de carrapatos.

A PASTAGEM

Desde há muito tempo sabe-
■ riie existem pastagens que são
-rj írioráveis ao desenvolvimento
-rsTcvivcncia de ovos e larvas de
~apatos, e pastagem que são mais
■svoráveis a esse desenvol-

" ;r :o. Além disso, o manejo delas
pode facilitar ou prejudicar

-;:r..olvimento ou sobrevivência
. ^v-as. Embora ninguém espere
': pastagens sejam formadas ou
farejadas em função de carrapatos,
"trdade é que de uma maneira ou
k yaíra as atividades de manejo
acrnadas à pastagem afetam em

a população de carrapatos, e
^ :-se ter consciência disso.

Quando se opta, por exemplo,
.2 substituição do capim gordura
' c.m tipo de Brachiária está se
""stando a probabilidade de
;;;o de uma população de
-í -atos por vários motivos. O

; rr. gordura além de ter suas
-e; extremamente pilosas, que
. uitam a subida das larvas, libera

"i secreção em suas folhas, capaz
• Jcata-las. Alem disso, como é uma
*-uagem de difícil manejo de

atenção geralmente encontra-se
'&.dada, com as plantas espa-

-sa-,. e o solo descoberto, permi-
;s que a ação dos raios solares

' x-quc ovos e larvas. Essa condição
r pouco neutralizada pelo fato

' que a degradação natural
'--^rrente do mau manejo do
V /n-gordura, geralmente por
''ítjo de lotação, favorece o seu
'■*?,ae-jamento permitindo que o
'vapato utilize essas plantas
* ajoras, ou talos secos do próprio
■'V sr. gordura para subir e esperar
"xpedeiros. Já a Brachiária, além

' - ao apresentar a substância letal
-.âpim-gordura, tem hastes bem

pilosas, c de fácil manutenção
' v^bclccimcnto, fechando bem o

Apre-senta também folhas
//ii, fatores estes que auxiliam

muito no desenvolvimento e sobrevi
vência de ovos e larvas. Como se isso
não bastasse permite um número
maior de animais por hectare, que
produzirão mais teleòginas (menor
coi2ipetição no corpo do animal) e
aumentarão a possibilidade de as
larvas encontrarem o hospedeiro. O
mesmo fato ocorre com o pastejo de
capim-elefante de maneira ainda
mais intensa.

Como as larvas ao nascer têm
uma quantidade limitada de energia,
o fato de ficarem muitos dias sem
encontrar o hospedeiro para se

QUANDO SE OPTA, POR
EXEMPLO, PELA

SUBSTITUIÇÃO DO CAPIM
GORDURA POR UM TIPO
DE BRACHIÁRIA ESTÁ SE

AUMENTANDO A
PROBABILIDADE DE

SUCESSO DE UMA
POPULAÇÃO DE

CARRAPATOS POR VÁRIOS

alimentar causa uma diminuição no
seu poder infestante, assim como
maior mortalidade, reduzindo signi
ficativamente o número disponível
na pastagem. O ato de fazer-se
rotação ou descanso da pastagem,
por tempo mínimo de trinta dias
acaba causando diminuição signi
ficativa da população ajudando ao
controle químico. Esse fato não deve
ser menosprezado, tendo-se o
cuidado de quando da volta ao pasto
vedado, estes serem banhados ou
tratados com carrapaticidas, evi
tando que a limpeza causada pela
rotação ou descanso da pastagem
fique prejudieado.

CONCLUSÕES

O clima da Região Sudeste
permite o desenvolvimento e a
sobrevivência do carrapato durante

o ano todo, em níveis mais do que
suficientes para causar perdas
econômicas.

E muito difícil erradicar o
carrapato em países de clima
tropical, sendo portanto necessária
a convivência com o parasito, porém
em níveis economicamente viáveis,
o que é possível pelo uso associado
de sistemas estratégicos de controle,
raças ou cruzamentos mais resis
tentes e manejo de pastagem.

Uma série de cinco banhos
carrapaticidas a cada 21 dias ou de
três a quatro aplicações de produto
"pour on''a cada 35 dias,
estrategicamente sobre a geração
mais curta a partir de janeiro ou
fevereiro de cada ano, possibilita o
controle do carrapato, em níveis
economicamente viáveis, e ainda
mantém a resistência do rebanho
frente aos agentes da Tristeza
Parasitária Bovina. Somente serão
necessários novos banhos e
aplicações posteriores, em casos de
altas infestações as quais poderão
ocorrer no primeiro ano de atuação
desse sistema estratégico.

O uso de carrapaticida, de
maneira indiscriminada como tem
acontecido, agravará cada vez mais
o problema já existente de resis
tência. A regra básica é usar
carrapaticida o mínimo de vezes
possível e na dosagem recomendada.
A troca de produto só deverá ser
realizada comprovando-se que o
produto realmente não funciona e a
escolha do novo produto deve recair
so re um pertencente a grupo cujo
modo de ação seja diferente do até
agora em uso.

A aplicação do carrapaticida
deve ser bem feita. No caso de
aspersão, o banho deve ser
individual, com o animal contido o
qual deve ficar completamente
molhado, com o produto utilizado na
proporção recomendada e após
completa homogeneização.

Animais do rebanho nota-
damente os mais parasitados devem
sei descartados, caso não haja
inconveniente ou tratados de
maneira mais intensa uma vez que

-".Ti DOS CRIADORES - SETEM3RO DE 1995



eles têm grande influência no
aumento da população de carra-
patos.

A rotação ou o descanso de

qualquer pastagem por um período
mínimo de 30 dias tem efeito
limitante significativo sobre a
população de carrapatos. Para que
esse efeito não seja perdido é de
fundamental importância que, na

volta dos animais ao pasto vedado
estes sejam banhados ou tratados
com carrapaticida, não permitindo
nova contaminação.

Enquanto não se dispuser no
mercado de uma vacina prática,
barata e segura contra os agentes da
Tristeza Parasitária Bovina, o manejo
adequado da população de carra
patos ainda é o método preventivo

mais seguro contra essa <i ^ m
isso os bovinos necess
contato com carrapatos
suficiente de maneira j
crescente), desde o nascii" ̂
que adquiram infecções
da Tristeza de forma brai ^
diante, estarão resistente^
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i j rêm«i8 (Ç) de carrapetos bem alimentadas no
animal e completamente ingurgliadas, déspren-

dtm-se e caem no solo para realizar a postura.

Os carrapatos são extremamente prejudícil

.Sugam sangue determinando artimia

Do» ovo» depositados, no solo, pelas fêmeas, saem
ninfe» hexépódes (6 pernas) ou "micuins" que

|im no» animai» para ali se alimentarem.

Transmitem doenças (Babesiose a anipUsmoee)

Desvalorizam os couros

nmfas alimentadas mudam de pel^reeuttindo
\  * a» ninfes Octópodes (6 peta»), qué''t|||||^t{ntMm a
f állmenter no animal.

Utilize carrapaticida» eficientes no combata
rapatos. No comércio existem virlos produtoa

^'.\i ^^ínfa» octópodes alimentadas mudam de pele,
j^^oNglnando os adultos macho» (Ô) a fêmea» (Ç).

Consulte o veterinário regional sôbre os carrêfM^!M|tai;
8 serem empregados.

animai os adultos machos a fêmea», cruzam-

írm ** allmeniam.»e de sangue. As fêmeas sugam
IPP^^fcarem complatamenia Ingurgitadaa.

Lembre-se sempre que os carrapaticidas slo pro<K>lO»
tóxicos e devem ser manuseados com todo o cuidado,
para evitar acidentes tanto em quem os aplica, comOi
para o animal em tratamento.

Guarde-os em lugar seguro e apropriado e longa dt
alimentos, animais e crianças.
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CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS SOBRE O COURO
BOVINO

WilmarSücbetin Marçúl
Me'dico Veterinário e Professor Adjunto
na Universidade Estadunlde Londrinn

Apesar de nossa grande produção anual, a falta de cuidados durante a criação do animal e
processamento prejudica a qualidade do couro nacional.

introdução

- pecuarista brasileiro nem
dá a devida importância a

matéria-prima que pode lhe
"-" -tir uma maior rentabilidade: o
-'3 bovino. Talvez, isto se deva,
~ '-.eiramentc, a falta de um melhor
'  financeiro aos criadores,

- 3 preço pago no abate é efetuado
':;derando-se, somente, o peso

'■'-U; aspecto, seguramente, tem
-'.buido para o pequeno apro-

-^-•^.ento desse importante sub-
-:uto animal, o que representa
' -r ganho aos pecuaristas,
buira condição que favorece o

V^Tdicio é a pouca instrução das
-3aj encarregadas na lida do

-  particularmente em algumas
ões do país, onde ainda se

hábitos pecuários errôneos
•-'í acordo com os dados do IBGE

-  no Brasil a quantidade de
'c cru recebido pelos curtumes

'  -3eu,cm média, 10% nos últimos
' '-0 anos.O estado do Rio Grande
•  i-ul é o maior produtor dessa
-  tria-prima com 7.103.513

dadcí, seguido por São Paulo com
3,670 e pelo estado do Paraná
2.347,174 unidades.

' produção total do país atingiu,
o ano de 1989, o montante de

;  7 74,574 unidades de couro
' .no, E,ste núnero poderia ser

-ficalivamente maior. Por isso, e
i€ intuito, o presente artigo

- -.^Uhra mostrar os aspectos que
' f.ttem negativamente no incre-
" ^iTlo da produção desse sub-

O escopo maior será sugerir
/ -mas medidas técnicas para
3';iAD0SCniADORES-SETEM3RO DE

minimizar danos e prejuízos. nas velas e nas embarcações de
navios

DADOS HISTÓRICOS

A utilidade do couro na vida do
homem é bem antiga. No Egito,
encontraram-se pedaços de couro
curtido cerca de 3.000 anos A.C. Na
China, a fabricação de objetos com
couro já era efetuada muito antes da
Era Cristã.

A História registra ainda, que
Babilônios e Hebreus usavam
processo de curtimento e que os

DE ACORDO COM DADOS
DO IBGE(1992), NO BRASIL
A QUANTIDADE DE COURO

CRU RECEBIDO PELOS
CURTUMES CRESCEU, EM
MÉDIA, 10% NOS ÚLTIMOS

5 ANOS

antigos gregos possuíram curtumes.
Além disso, os índios americanos
também conheciam a arte de curtir.

A partir do século VII os árabes
introduziram na Península Ibé-rica
a indústria do couro artístico,
tornando famosos os couros de
Córdova.

Em Pérgamo desenvolveram-se
na Idade Antiga, os celebres
"pergaminhos" usados na escrita e
que eram feitos com peles de ovelha,
cabra ou bezerro. Com o couro se
faziam também, elmos, escudos e
gibões. Os marinheiros usavam-no

No Brasil, desde que a colo
nização se intensificou os rebanhos
se multiplicaram rapidamente. Os
curtumes eram instalados facilmente
e o coiuo era utilizado para se fazer
alforges, surrões, bruacas, mochilas,
roupas, chapéus, selas, arreios de
montaria, cordas e muitas outras
utilidades.

A conhecida Era do Couro no
pais, com a utilização de matéria-
pnma na fabricação de vários
utensílios domésticos, se prolongou
ate fins do século XDí.

ORIGEM DOS PREJUÍZOS

várias as causas que
imn ^desvalorização desse
todas'Ír'^^ sub-produto animal,
indiretl''^ ''^dacionadas, direta ou
sado dn ° doSado do nascimento ao abate.
educaiivr!^'"^. recente cartilha
Couro Cal ° Tecnológico do
SP op- ■ defeitos nos couros
ooreT,""" ^^"do 40%
a foon ' 'O'» por marcação

Paj-ente farpa;,o;.""^^
c u rra "dt «^do no
principalmente em''de vacinações Procedimentos
fugaçõesoSaC'"'^'''''
as escoriações e f
a bicheiras. ^" Predispondo

Po' outro lado, em 10% dos casos



os couros sofrem avarias durante o

transportes que se realiza com o
gado, seja com destino ao frigorífico,
exposições ou entre propriedades.

Õutra característica interessante
diz respeito à perda com o couro

EM 10% DOS CASOS O

COURO SOFRE AVARIAS

DURANTE O TRANSPORTE

QUE SE REALIZA COM O

GADO

durante o processo de abate. Cerca
de 15% dos defeitos sugem quando
a esfola é mal executada no

matadouro.

MEDIDAS PROFILÂTICAS

O fazendeiro pode e deve adotar
medidas preventivas. Para isso, é
necessáriõ ter um bom manejo
sanitáripj evitando que os animais
sejam infectados por carrapatos e
bernes, além de impedir a instalação
e desenvolvimento de miíases,
conhecidas popularmente como
bicheiras.

Doenças como á fotosens-
sibilidade e a papilomatose (verruga)
devem ser logo de início diag
nosticadas e combatidas.

A fotosenssibilidade é uma
enfermidade caracterizada pelo
aparecimento de lesões cutâneas
acometendo vários animais do

rebanho, intimamente relacionada
com o pastejo em Brachiariã
decubens.

A papilomatose, por sua vez, é
uma enfermidade infectocont^osa,
de caráter tumoral, manifestada por
numerosos papilomas ou verrugas.
A forma mais comum, conforme
vários estudiosos, é a cutânea, preju
dicando sobremaneira o pro
prietário no valor dos couros e na
estética.

É preciso mencionar, como

24

medida profilática, que um aspecto
importante a ser considerado é a
orientação aos peões ou capatazes,
por ocasião da marcação do gado.
Esse tipo de serviço, quando
realizado na fazenda, é carac
terizado por muita diversão,
deixando de lado características

fundamentais na preservação do
couro bovino.

As marcas à fogo, portanto,
poderiam ser feitas na face (cara) e
membros dos bovinos, evitando
sempre as partes altas, pois
desvalorizam completamente a
matéria-prima. É importante
também, que a marca não tenha
mais do que 11 cm de diâmetro.
No sistema de criação intensiva

de bovinos, é necessário realizar a
mochação dos bezerros no primeiro
mês de vida. Esta conduta evita

acidentes entre animais, destes para
o homem e tornam as vacas mais

fáceis de serem manejadas,
facilitando a distribuição no estábulo
e diminuindo a área de utilização por
animal.

AS MARCAS A FOGO,
PORTANTO, PODERIAM

SER FEITAS NA

FACE(CARA) E MEMBROS
DOS BOVINOS, EVITANDO
SEMPRE AS PARTES

ALTAS, POIS
DESVALORIZAM

COMPLETAMENTE A

MATÉRIA-PRIMA

Nos preparativos de leilões de
gado, atividade que cresceu muito no
Brasil nos últimos 10 anos, é
importante poupar o couro dos
animais com números exagerados,
grandes e feitos com produtos que
danificam a matéria-prima.

CONCLUSÕES

Pela análise baseada nas

conotações espeçifiçãdasi
laticamente, além dãs òb^^j
inerentes aos serviços de
transporte e manuseiòídò
bovino, é necessário reçpmen^^
algumas condutas a serem
nizadas de modo geral. A^
pode-se concluir que, vários
danos ao couro bovino

importante matéria-priiná|||^;
conseqüente prejuízo aos criad®^
poderiam ser minimizadòsí
dendo-se assim;

NO SISTEMA DE CfilAÇÂO
INTENSIVA DE BOVINOS, É
NECESSÁRIO REALIZARA

MOCHAÇÃO DOé
BEZERROS NO PRIMEIRO

MÊSDEVIDÂ

1) exame periódico das çèr
fazenda, sendo de preferência \
com arame liso; 'IfíSíLSl:

2) Retirada dos d'bj^t|iS
possam machucar o gadoiinQ|^
principalmente restGSÍ|í||i^
camento, pontas

estábulos e outros;
3) Não utilizar

ti^udo para conduarp^^|
preferência aos ba$tÔeS;ldigf
elétrico; , Viíl

4) Paraanimais-eslátmílf^™
exposições é preciso atença|j|^
a cama, evitando
as conseqüentes escG|íág
couro;

5) Inspenciõniar.;;ÍÉi|g8fi^
caminhão boiadeirpj pb^||^
a carroce ria está em.bpi^^f^^
para uso, tendo 'di^sêesfá||^
m de comprimentPj
distribuição dogadódiútfn^
transporte;
6) Cuidar imediaílanvfâi^

ferimentos acidentais^ eviÉiS
instalação de miíasesCbicheimiíif

7) Estabelecer programas
controle de ectoparasitas,
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^^*^3patos e bernes, evitando-se as
*=3õts decorrentes de suas infecções;

ájpara casos de esfola manual,
■Èciíar treinamento especial para os
^^icnários nos frigoríficos, que só

utilizar facas curvas e bem
•Eadas no abate;

Conservar corretamente o

^=^0, realizando a salga no prazo
de 4 horas após a esfola, já

15% dos problemas com os
■=^oj são provenientes da má
^-servação;

10) Participação efetiva das
-zzlãs de medicinas veterinárias
—.ditando futuros colegas sobre a
■*ep.ortância dessa matéria-prima,
Í3 só gerando divisas, como

as-bém propiciando novos em-
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E Hora de
Plantar com
Bom Senso.

o Brasil está mudando. Está ficando
mais real. Este novo tempo exige mais
competitividade, mdis competência,
mais produtividade.

A agricultura brasileira também está
mudando. O produtor ainda enfrenta
ctiuva de mais, chuva de menos, pragas,
doenças, as incertezas do mercado, e a
própria natureza perecível de suo
produção. Mas a cada ano ele está mais
eficiente: usa menos terras e produz maior
quantidade de alimentos mais baratos.
E, mais do que nunca, sabe a
importância de, em tempos difíceis,
superar desafios.

NESTA SAFRA.
SEMEIE BOM SENSO.
USE A TECNOLOGIA

CORRETA.

procure o serviço
DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

E EXTENSÃO RURAl DA
SUA REGIÃO.

EMBRAPA
1'arccriii de (Jualiilade

Ministério da Agricultur®-
tio Abastecimonlo

e da Reforma Agraria

^BRASn]
sartttj num i



AVEIA E AZEVÉM

PASTAGENS ALTERNATIVAS PARA O PERÍODO D

SECA e Milton de AndraJ^

A EMBRAPA-CNPGL dá um lembrete para aqueles produtores que não querem passar em 96 o
aperto da seca de 95: o plantio de forrageiras de inverno permite manter a oferta de volumoso veràt
para as vacas em lactação no período da seca, aumentando a capacidade de suporte das pastagens

estabilizando a produção de leite e economizando o alimento concentrado.

1 - Introdução

Na estação das chuvas e
nas condições de Brasil Central, a
produção de leite ou carne se baseia
na manutenção do rebanho nas

pastagens nativas ou naturalizadas
da região. Entretanto, durante o
período de outono-inverno (período
da seca), o crescimento dessas
pastagens é drasticamente dimi
nuído, por limitações de tempe
ratura, luz e principalmente umi
dade no solo, comprometendo,
assim, a produção animal.

Várias pesquisas condu
zidas no Brasil tem mostrado que
uma das alternativas viáveis para
amenizar a escassez de forragem no
período da seca é a utilização de
forrageiras de inverno irrigadas, uma
vez que, nessa época do ano, o

principal fator de ambiente que
limita o crescimento dessas espécies

COMO O CICLO

VEGETATIVO (PERÍODO DE
CRESCIMENTO) DAS

FORRAGEIRAS ANUAIS DE

INVERNO OCORRE NO

PERÍODO DE ABRIL A
OUTUBRO, AS PASTAGENS

FORMADAS COM ESSAS

ESPÉCIES NÃO
COMPETEM POR ÁREA
COM AS CULTURAS

ANUAIS DEVERÃO

é a falta de chuvas.

Normalmente, reco
menda-se o plantio das forrageiras

de inverno em áreas de rr:*-

potencial da propriedade, que-
maioria das vezes, são aqueli^
topqgrafia plana e irrígáveis. Es
áreas, comumente, são utiliz:*-
durante o período das chu%"3S.-
plantios de culturas anuais de ver
como milho, sorgo, arroz e oucri
permanecendo ociosas no re^zx:
do ano. Como o ciclo vegelai-
(período de crescimento) z;
forrageiras anuais de inverno cxtoí
no período de abril a outubro-
pastagens formadas com eíí
espécies não competem por área oc
as culturas anuais de verão. Portars

pastagens de forrageiras de invon»
além de produzirem forragem de *
qualidade durante o período da sev
contribuem também para o
intensivo dessas áreas de elc\'»«i

potencial na propriedade, result,*:»)

o azevem quando comparado com a aveia, favoreceu, não só a produção
de leitelvacaldia, mas, também ao período de utilização da pastagem
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éfíçiência dos sistemas de
durante essa

|i^3i|:a|'^:iàn0;''
i^raâs espécies e cultivares

||^|u^eà$ de clima temperado
^  feoãs características
í^3^irái ÍSpécies dos gêneros

j|aveiã) ê Lolium (azevém),
foram avaliadas

período da seca e sob
de irrigação, no Centro

ÍOTtáI de Pesquisa de Gado de
EMBRAEA), situado

dai Mata de Minas Gerais.

Itái^S desses experimentos
jfj^rãm o potencial forrageiro

dd azevém, em algumas
dò Estado de Minas Gerais.

•l
2  Avena spp

Existem diversas espécies
aveia, porém, a aveia preta
èiià sti^sd^ e a aveia amarela

"A. bizantytiâ^ são as mais usadas
^ fórr^iras. A aveia comum ou
i?Cl embora seja mais

i para produção de grãos,
iiSer usada, também, como

maio, quando, então, as culturas
anuais de verão já foram colhidas e,
portanto, a área já se acha deso
cupada. Plantios tardios influenciam
negativamente na distribuição da
forragem ao longo da estação de
crescimento, diminuindo o tempo de
utilização da forrageira.

Para sementes de boa

qualidade (valor cultural acima de
80%), deve ser adotada uma taxa de
semeadura ao redor de 80 kg/ha de
sementes. O plantio deve ser feito em
sulcos espaçados de 20 a 30 cm e as
sementes, distribuídas a uma
profundidade de 4 a 5 cm.

A área de plantio deve ser
irrigada periodicamente, mantendo-
se no solo umidade suficiente para
garantir a germinação e o cresci
mento da aveia durante todo o seu

A diferença básica entre a
aveia amarela é com

P^âp:;ao ciclo vegetativo e a
vját perfilhamento dessas

^^Ehquanto a aveia preta
iSi&ipFodução de forr^em

entè hp primeuro e segundo
^pfe^átÉiarela, que é de ciclo
filmais longo, apresenta
|ÍBti®üáção de forragem ao

de seca, propor-
^Sll^elP menos três cortes,
IleSn^iderável produção de

ilppin cada um deles. Além
Já|;ávcia amarela tem maior

ádeide perfilhamento do que
e, portanto, pode ser

|Í||sbÍ?;:;pástejo, o que não é
elhável para a aveia preta.

JiSíp plantio da aveia,
||ntíá-sc o sistema conven-
||Íè preparo do solo, ou seja,

seguida de gradagens
um bom destorroamen to.

O plantio da aveia deve ser
entre abril e meados de

EM SISTEMA DE RASTEJO

CONTÍNUO, A CAPACIDADE
DE SUPORTE DA

PASTAGEM DE AVEIA

AMARELA, DEVIDAMENTE
ADUBADA E IRRIGADA, É
DE APROXIMADAMENTE

TRÊS VACAS MESTIÇAS
POR HECTARE, COM

PRODUÇÕES MÉDIAS DE
LEITE AO REDOR DE 8-9

KG/VACA/DIA

ciclo vegetativo. O sistema de
irrigação pode ser feito por aspersão
ou infiltração, dependendo das
características de cada propriedade.
Contudo, é sabido que a irrigação por
aspersão é mais eficiente, uma ve?
que possibilita melhor distribuição
da água. Qualquer que seja o sistema
de irrigação adotado, deve-se evitar
o excesso de umidade no solo, pois
isto é prejudicial para o crescimento
da aveia.

A  decisão sobre a

necessidade de adubações fosfatada

e po^siça irá depender basicamênte
do resultado da análise química dó
solo. intrétanto, a adubáção nitro-
genada é muitp necessária. Pára os
solos de baixada dá

de Minas Gerais, reçpmenda-se a
apHcaçâo di^ãprãximadamènte, 350
kg/ha de uréia dU^ÕO
sulfato de ámõniõ, frãciõnados em
três aplicações sên# a primeira por
volta dos 20 dias pós-plantio ê as
demais após ds primeiro e s^ündo
cortes.. ■ 'Vv ■

Baseando-se nos tra

balhos realizados no C^GL, aos 50-
60 dias ;pos^plantip> a aveia amarela
encontra-secom cerca de 35-40 cm
de altura, pç^ndc^ nessas condições,
ser usada sob a forma de corte ou

pastejo. Por outro lado, a aveia preta
com essa idade pode atingir cerca de j
50-55 cm de altura, estando em
condições de ser usada sob a forma
de corte. Tem-se conseguido, sob
sistema de cortes, prõduções de 4 a
6t de matéria seca por hectare, com
teor de proteína bruta de até 25%. O ^
número de cortes, além de depender J
da espécie, também está relacionado
com a época de plantio da aveia.
Principalmente no caso da aveia 'f
amarela, plantios precoces nor
malmente resultam em lun maior

número de cortes do que plantios
tardios. /'H'.

Quando usada sob a fonna ij
de corte, a forr^em ainda verde é
fornecida aos animais nó cocho.
Neste caso, a quantidade de forr^em :
fornecida vai depender, basicamente,
do tamanho da área plantada, do
número de animais a ser tratado e í
do potencial de produção desses
animais. Pesquisas realizadas na j
Zona da Mata de Minas Gerais

mostram que a aveia, quando usada |
sob a forma de pastejo, proporcionai
alta produção animal. Assim, em j
sistema de pastejo continuo, a {
capacidade de suporte da pasU^em
de aveia amarela, devidameiitè '<
adubada e irrigada, é de aproxi
madamente três vacas mestiças por
hectare, cóm produções médias de
leite ao redor de 8-9 Ig/vaca/dia.
Gom animais em crescimento, em /
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idade de sobreano^ essa pastagem,
com disponibilidade de 1500 kg/ha
de MS, suporta 3 UA/ha, podendo-
se conseguir, nessas condições, um
ganho de peso ao redor de 1,0 1^/
animal/dia. Em ambos os casos,
deve-se considerar a pastagem de
aveia como única dieta dos animais.

3 - Lolium multiflorum

Comumente chamado de
azevém, apresenta semelhança à
aveia, quanto à produção de
forragem, contudo, possui maior
resistência a uma doença provocada
por fungos, denominada de
ferrugein. Essa doença, quando se
manifesta na planta provoca lesões
nas folhas e colmos, ocasionando
uma redução na produção de
forr^em, podendo inclusive, causar
a morte de plantas e reduzir o
consumo pelos animais. Também
existem diferenças entre a aveia e o
azevém, quanto á distribuição de
ferragem ao longo da estação de
crescimento dessas forrageiras.
Enquanto a aveia apresenta seu
crescimento inicial mais rápido, o
azevém possui crescimento inicial
mais lento^ e, cóm isso, concentra sua
produção de forragem mais
tardiamente.

Considerando o ta-manho
reduzido das sementes, o plantio do
azevém deve ser realizado
superfiGialmente. Assim, reco
menda-se um bom preparo do solo,
a fim de se garantir boa germinação
e diminuir a competição com plan tas
invasoras.

A taxa de semeadura
recomendada para o plantio do
azevém, nas condições de Zona da
Mata de Minas Gerais, está ao redor
de 30 kg/ha de sementes com valor
cultural próximo de 80%.

As exigências nutricionais
e de irrigação para o azevém são
semelhantes às exigências da aveia.

utilizado na forma de corte.

Recomenda-se o plantio dessa
forrageira em sulcos rasos, com
espaçamento de 25 a 30 cm, quando
seu uso for sob a forma de corte.

Entretanto, o uso mais comum dessa
gramínea é sob a forma de pastejo, o
que nesse caso pode ocorrer por
volta dos 50-55 dias de idade.

O desempenho de animais
mantidos em pastagens de azevém
depende de fatores tais como:
estabelecimento, irrigação, adu-
bação, potencial de produção do
animal e o tempo de perma-nencia
desses animais na pastagem. Em
pesquisas conduzidas no CNP-Gado
de Leite - EMBRAPA - alcançou-se

QUANTO AO TEMPO

DIÁRIO DE PASTEJO EM
AZEVÉM, AS PESQUISAS
MOSTRAM QUE, HAVENDO

OUTRA FONTE DE

ALIMENTO VOLUMOSO, O
PERÍODO DE DUAS A TRÊS

HORAS SUBSTITUI O

FORNECIMENTO DE ATÉ 4
KG DE FARELO DE TRIGO/

VACA/DIA

Cerca de 10 semanas pos-
plantio, e desde que as condições de
fertilidade e umidade do solo sejam
favoráveis, o azevém pode ser

em pastagem de azevém, submetida
ao pastejo contínuo, uma capacidade
de suporte de 3 vacas/ha, com
produções de leite ao redor de 101^/
vaca/dia. Verificou-se, também, que
o azevém, quando comparado com
a aveia, favoreceu, não só a produção
de leite/vaca/dia, mas, também, ao
período de utilização da pastagem,
que foi de julho a meados de
novembro para o azevém, e de julho
a princípio de outubro para a aveia.
Esse fato resultou numa produção de
3818 e 2437 de leite/ha, durante
o p^eríodo da seca, para os animais
mantidos nas pastagens de azevém e
aveia, respectivamente. Os animais
mantidos nessas pastagens rece
beram sal mineral á vontade, sem

qualquer suplementaçâp vpl^^
ou protéica. Quanto ao tempó 4||^
de pastejo em azevém, as ]
mostram que, havendo )
de alimento volumoso, o i
duas a três horas substítúi|f
fornecimento de até 4 Ig de
de trigo/vaca/dia. Nessas condiçõ^
a capacidade de suporte dè|^
pastagem aumenta para cerca ck|
vacas/ha, podendo obter
animais mestiços cerca de 8
leite/vaca/dia. Com o pastejo si^
realizado durante o intervalo diuW

das duas ordenhas, e com ãpãst^^
recebendo uma adubação à ba^(^
200 1^/ha de N, a capacidade;;^
suporte dessa forrageira é de, apiros|
madamente, 5,5 vacas/ha e i
produção de leite aumenta pa^
cerca de 12 kg/vaca/dia. ümi
pesquisa que procurou avaliar í
integração de pastagens de setári:
com pastagens de azevém mosInS
que os animais mestiços, manti&
em condições exclusivas de setárâ
produziram cerca de 8-9 Ig de leile^
vaca/dia e 3284 Ig de leite/hai
período da seca. Contudo, vacas
além da pastagem de setária,tiveran
acesso por 2-3 horas diárias
pastagem de azevém, produzim|
cerca de 12 kg de leite/vaca/diá
aproximadamente, e 4237 Igde la|
por hectare, durante o periodòíã
seca. Nesse sistema, a taxa de lolai^
da pastagem de azevém foi de
vacas/ha.

Portanto, pastagem
azevém pode constituir alternati;i^
para suplementar vacas em laçfeiçfte
durante o período da seca, diiiã
nuindo, assim, a dependência áí
produtor por concentrados.
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CUSTO DE PRODUÇÃO DA AVEIA FRETA COM OBJETIVO DE CORTE
Moeda Real/Junho/95

gerais ^
t .«Ç-f.-» uiual média estimada (matéria seca)

de anos em produção:
}mcro de cortes por ano:

plantada:
'TCtagem de M.S. da aveia preta

total consumida (M. verde) 33,3

f  total consumida (M. seca ) G,C

eca) G t/ha
1 ano

4

1 ha

18%

33,3 t/ha/ano
G,0 t/ha/ano

Trrtais/ha

•.açáo
Mícnçáo
ãpeAi

S
225,88
202,20

$/t Mv $/t Ms

0,0713

l"'-, de formação-Aveia preta-1 ha

'z, píântio(4-30-16)
'v; cobcrtura(20-0-30)
'• ',',TTCt. c fcrt.(0,3 t/ha)

yaro do solo

do adubo+semente
nf/eladora (incorporação)

*' z', 'Jtci dc adubo de cobertura
i tbrmação-Aveja preta (S/Iia,

Jmetade quan- Custo
tidade Total

t  0,2 50,95
t  0,1 23,18

2,05
kg 80 40,00

4,2 56,67
1,1 14,61

0,3 4,05
1,1 14,61
0,3 4.05

225,88

Custo de manutenção

Insumos

adubo(20-5-20)
frete corret. e fert.
Tratos culturais
distribuição do adubo
corte da forragem
Custo de manutenção

jov cot1e-Aveia

Unidade

tidade

h/ha

h/ha
S/tia/corte)

Custo de manutenção Total para 4 cortes 20220

Obs-1) Os custos das operações envolvendo equipamentos
englobam gastos com combustíveis, manutençnao, juros,
seguros, depreciações, mão-de-obra de tratorista e eventuais
ajudantes

2)MV=maténa verde, MS=matéria seca
3)0 custo médio de inigação situa-se entre RS 270 00 a

R$ 300,00 por hectare/ano. '

Ponte: "Boletim do leite", ano 2- nMG - |unho/95
Publicação da CLPEA, CENTRO DE PEtOtUtA FM

ECONOMIA agrícola da WNDAÇÁO d^tudOS
AGRÁRIOS LUIZ DE QUEIROZ ^ EiTUDOò



PELO CONGRESSO

Projeto REPLANTAR

A FRENTE PARLAMENTAR DA AGRICULTURA na Câmara dos

Deputados, lança Proposta de reformulação da Agricultura.

\' Soluções Jünei:genciaJs.
1.1 - Secuntízaçâo do Passivo
1.2 - Recursos para Custeio e Investimento
1.3 - Controle das Importações
1.4 - FYindo de Desenvolvimento da Agricultura
1.5 - Crédito Rural Cooperativo
1.6 - Reestruturação fundiária

I I- Medidas Básicas:

2.1 - Sustentação de Preços
2.2 - Redução dos Impostos
2.3 - Racionalização do Abastecimento
2.4 - Fortalecimento dos Mercados

2.5 - Seguro Privado
2.6 - Agr^ção de Valor ao Produto
2.7 - Eficiência e Rentabilidade

2.8 - Mobilização Comunitária
2.9 - Desenvolvimento Tecnológico
2.10 - Recursos Humanos

^NTESE DAS PROPOSIÇÕES

1.1 -Securitização do Passivo
Conversão das dívidas dos produtores rurais em

certificados de produto, com garantia de aquisição
gpvemamental, que os destinará ao atendimento dos estoque
públicos, merenda escolar, abastecimento das Forças Armadas
e atendimento ao Prc^ma Comunidade Solidária. Como
opção, o produto físico ou futuro poderá ser colocado à
disposição do mercado.

1.2 - Recursos para Custeio e Investimento
Atendimento satisfatório da demanda, priorizando o

custeio, é fator de motivação para a safra em curso. Caso
necessário, os recursos para custeio e investimento poderão
ser captados no exterior, estabelecendo-se mecanismos capazes
de garantir custos compatíveis com a rentabilidade da

agricultura brasileira; e com ]
do setor.

1.3 -Controle das Importações
Controle das importações de alimentô^ im]

concorrência nociva das aquisições de produtos
na origem e que , por isso, aviltam preços .e impedem
renda mínima ao produtor brasileiro.

1.4 - Fundo de Desenvolvimento da Agriõultura
Instituir um Fundo para sustentar os vários,pr^gf^^V

necessidades do setor rural. O Fundo de Desenvòlviinff#^^
Agricultura - "RINDO VERDE" - atendera ao Prcg^a^ ̂  ̂
Crédito Fundiário, ao Programa de Equalizaçãp de
Sistema de S^uro para Eventos Generalizados. '

A Soluções Bmei^enciais.
Por razões conhecidas a agricultura atravessa

dificuldades que refletem, significativamente, na decisão do
produtor sobre área a cultivar e nível de tecnologia a ser
utilizada na safra em curso. A provável redução do volume
produzido, implicará em dificuldades para equacionar o
endividamento do setor. A diminuição do volume de produção
ofertado, afetará a sustentação dos preços da cesta básica,
nos níveis atuais.

1.5 - Crédito Rural Cooperativo
No Sistema Nacional de Crédito Rural ̂  SNÇÍR,

a constituição de um Banco de Crédito ÇcM^peT^t^
independente, como alternativa para o atendimenk^ i
necessidades de administração de poupança^
custeio, investimentos e comercialização da produçàá

1.6 - Reestruturação Fundiária

Introduzir mecanismos complementares ao process."^
Reforma Agrária. Além da atual modalidade de assentexf^
públicos, desenvolver um sistema de crédito rotativo
alternativas que envolvam a iniciativa privada em
os proprietários de terras não ocupadas.

Além disso e para justificar o esforço de ̂rantir o
á terra, assegurar renda mínima para os produtores
em regime de subsistência e, com o mònitoramenlc ̂
relações de trabalho no campo, estimular a Ocupação de
de-obra, utilizando potencial de sustentação de
estrutura social de propriedades e comunidades do

II - Soluções Bâskm

São medidas complementares e indispensaw*^
sustentação do Projeto de Reformulação dá AgivuV,-
estabelecendo um conjunto de ações capazes de
produtor rural pelo estímulo da renda.

2.1 - Sustentação de Preços

Mecanismo de remuneração efetiva do produtor xVr
que as cotações do mercado não alcancem os Preços
A equalização será garantida com recursos do ^
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PELO CONGRESSO

ukoívimenio da Agricultura.

ZJZ - Redução dos Impostos
Kediniensionamento da carga tributária na produção e

^Uíírializaçãú de produtos agricolas, assegurando ao

P^ultor condições de competitividade e à sociedade,
fcirança alimentar.

2_5-Racionalização do Abastecimento

Kcibrmular e tornar autônomos os mecanismos de

■titecimento, estimulando a armazenageiti a nível de
fípricdade, privatizando a rede de armazéns e a estocagem,
■^rvando a função fiscalizadora do poder público e
•stindo as normas para estoques governamentais.

2.4 - Fortalecimento dos Mercados
Liiímular o mecanismo de Bolsas e Mercados Físicos,

-í'-zindo a intermediação e os "passeios" desnecessários,
Táícados nos atuais processos de comercialização.

225 -Seguro Privado
Criar um instrumento eficiente de Seguro Privado para a

■r:^cuária, combinado um mecanismo de "cobertura de
""tos generalizados" com recursos do Fundo Verde.

2.(1 - Agregação de Valor ao Produto
titimular projetos integrados de produção e

*c«*amento, especialmente em áreas de ocupação, com

incentivo a formas associativas.

2.7 -Eficiência e Rentabilidade
Realização de prcgramas de Qualidade e Produtividade,

para redução de custos, eliminando perdas e desperdícios e
melhorando os padrões técnicos da produção nacional.

2.8 - Mobilização Comunitária
Descentralizar as ações públicas vinculadas à

agropecuária, envolvendo a Comunidade, os Municípios e os
Estados, de forma integrada ao Governo Federal,
encaminhando soluções participativas.

2.9 - Desenvolvimento Tecnológico
Reformulação da Política de Pesquisa e Assistência Técnica

para a implantação de tecnolcgias de sustentabilidade,
aplicadas à demanda e estratégias de exploração empresarial.

2.10 - Recursos Humanos

Qualificação e profissionalização de produtores rurais com
o treinamento e capacitação dos trabalhadores e
desenvolvimento de recursos humanos para a modernização
da agroeconomia.

Dep. Hugo Bichl
Coordenador Geral

Frente Parlamentar da Agricultura

NOTICIAS

NELOREXATO ATINGE MEDIA DE US$ 2,7 MIL

(jgafeado dia 19 de agosto, sabado,
Mello IVIoraes em Bauru, O II

tjetorexato teve média de US$ 2,7
s <3ue eqüivale a R$ 2,5, Os 120
• jriaiB comercializados atingiram

de peso de 99 arrobas por cabeça
tíAal de arrecadação do leilão foi de

X 2A5 mil.
O maior comprador, que além de

are ti® excelente qualidade e
^x^ização, levou para casa um jogo
a ','>po8 cristal, oferecidos pela

foi a União Empreendimentos e
^^^.pações S/A. O animal mais caro

foi o macho de 25 meses,
ào Morro Vermelho, vendido por

■% t mil O animal foi premiado nas
de Uberlândia, MG, Cer-

queira César, Ourinhos, Lins, Marília e
São Paulo-SP. Além de ter uma carreira

destacada nas pistas, o animal tem em
sua descendência paterna Luddy e Gim
de Garça e na materna, Taj IVIahal.

Mais de mil pessoas, vindas de
diversos estados brasileiros, lotaram o
Centro de Eventos Horário Frederico

Pyles do Recinto Mello Moraes e tiveram
a grata surpresa de apreciar os acordes
da Orquestra Big Band Véritas, que
apresentou um repertório variado,
agradando a todos com musicas
inesquecíveis da Orquestra de GIen
Muller, sambas, fox, bolero e o Tema da
Vitoria, de Aírton Senna. Numa
homenagem feita a todos os tratadores
dos animais, antes do inicio do leilão, a

Véritas apresentou a canção - Amigo
para Sempre.

Segundo um dos promotores do
Leilão, Evaldo Rino Ribeiro, a
apresentação de Véritas foi muito
gratificante para todos, "as músicas
apresentadas deram mais entusiasmo e
espirito de confraternização ao Leilão. É
isso que queremos, além de oferecer
animais de altíssima qualidade,
promover o congrassamento da família
Nelore", afirma lembrando que este
Leilão consolidou o Recinto Meüo Moraes
como centro de comercialização no
Estado.

O leiloeiro oficial foi João Gabriel e a
comercialização ficou a cargo da CBL
Companhia Brasileira de Leilões.
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REZENDE ALIMENTOS INVESTE

R$ 40 MILHÕES EM FUTURA
INDÚSTRIA DE CARNE

SURGE NOVO CENTRO EQülSfRÍ ̂
REGIÃO DE PIRACICABA

Está em fase final a constmção da INDÚSTRIA DE
CARNES RESENDE, a nova empresa do Grupo
REZENDE ALIMENTOS. Com um Investimento total da

ordem de R$ 40 milhões e, ocupando uma área de 45
mil m2, a nova empresa pretende atingir uma produção
de 4500 ton/mês de produtos industrializados de suínos,
bois e frangos, como: salsichas, presuntos,lingüiças,
hamburguers, empanados, salames, mortadelas, etc..
O Grupo REZENDE ALIMENTOS pretende atingir um

faturamento total de R$ 700 milhões/ano com a nova
empresa. A perspectiva é que a Indústria de Games seja
respònsavél por grande parte desse volume.

A capacidade total de produção deverá ser atingida
em 12 meses, após o início das atividades. Para tanto,
foi construído um dos mais modemos abatedouros capaz
de abater 100 bovinos/hora e 360 suínos/hora. O
abatedouro de fi^gos, que ficou alguns anos desativado,
foi totalmente reformado tornando-se, hoje, o mais
moderno do Brasil, com capacidade de abater para 32
mil frangos/hora.

A previsão para início das atividades da INDÚSTRIA
DÊ CARNES REZENDE é para novembro de 1998.

Nesse período, estará sendo efetivado o PROGRAMA
REZENDE DE PARCERIA INTEGRAL, que deverá ser
responsável pela maior parte do abastecimento de
carnes,

A nova empresa do Grupo REZENDE criará cerca
de 2500 novos empregos diretos e 7500 indiretos e, como
efti todas as demais empresas do Grupo, trabalhará em
regime de tî ês tumos. Além disso, vai gerar um volume
de negócios na região de aproximadamente R$ 300
bilhões/ano.

Nos próximos meses, a recém-criada cozinha
experimental da REZENDE já entrará em funcio-namento
para desenvolver todos os testes de sabor, consistência,
prazo de validade, dentre outros testes, dos produtos

que a indústriã de carnes produzirá.

Piracicaba pode deixar de ser conhecida sçfneriíe
capital da cana para se tornar também um importãritejpólò dasÇ
das atividades hípicas. Está surgindo p Çén^p dé
Agropecuários Luiz de Queiroz (CEALQ) que prpmi^
o ano agitar a região com as mais variadas atividãdtó: ̂
exposições, rodeios, provas esportivas e cursos. _

Representando um investimento de mais de 2,5
dólares, o CEALQ ocupa uma área de 517 mil metros
equivalente a 86 campos de futebol. Localizado hõ
da Rodovia do Açúcar,no município de Rio das Pedras, na ̂
central do Estado, e a apenas uma hora e meia di
acaba de ser arrendada por um grupo de empresários,que
transformar o local em um centro altamente cãpácita?k^ é
promoção, apresentação, treinamento, manejo e Gomerc^^^
de eqüinos.

Para tanto, infra-estrutura é o que não faltf ão
Projetado na década de 80 para ser um clube hípico,
cavaiariças contendo 150 baias para cavalos, frês
apresentação e adestramento (duas de grama è ymà de ̂
contando uma delas com tribuna de honra e arquibancada
com capacidade para abrigar até 500 pessoas sentadas. ^
salas de veterinária, ferradoria, centro de manéjõ rèpnKi^
depósitos e fabricas de rações.

O conjunto de edificações compreende urn setor
representado por recepção, bar, salões, sala VIP. saiti&ic^
vestiários. O setor de administração engloba ã portaria e
escritórios; o de serviços contém almoxarifado, garagérts, «ifes»
farmácia, alojamento, cozinha indústrial e um refeitório ^
pessoas.

O local vem passando por uma ampla reforma e
para atender as múltiplas atividades prevista; "0 mais
que tudo está pronto para operar imediatamente rio mundo cÍd«^
e gradativãmente pode passar a atender também áreas
do agribusine^, diz o arquiteto Antonio José Lázaro Apritefe,
dos adminis-tradores do novo centro.

A primeira reunião da CEALQ deu-se por oçasíao cM ̂
Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga, que sé realiB^ ̂
julho,último. O evento contou com mais de 350 animais i

200 criadores de todo país, atraindo grande público.

EXPOINTER - 95

PRIMIO GERDAU AOS

MELHORES DA TERRA
lOCHFE^MAXION E

KiPLER WIBER SÃO AS
GRANDES VENCEDORAS

A comissão julgadora do Prêmio
Gerdau Melhores da Terra anunciou no
dia 28 de agosto último, em entrevista
coletiva realizada no Auditório da
Secretária da Agri-cultura, na Expointer
em Esteio-RS, os vencedores da 13a

edição do Prêmio. Os dois mais
importantes troféus da premiação serão
en-tregues no próximo dia 30, à lochpe-
Maxion S/A de Canoas (RS), vencedora
da categoria DESTAQUE, e à Kleper
Weber Industrial S.A, de Porto Alegre,
que conquistou o Troféu Ouro na
categoria NOVIDADE.

Os troféus Pratas da categoria
Destaque foram conquistados pela
Semeato S.A Industrial e Comércio, de
Passo Fundo (RS) e pela Boelter Agro-
industrial Ltda de Gravataí (RS).Na
categoria Novidade, os troféus Pratas
serão entregues à Stara S.A Indústria de
Implementos Agrícolas, de Não-Me-

Toque (RS) e à Lavrale
Agrícolas Ltda., de Caxias do Sitf ̂

Para definir os vencecte^

Categoria DESTAQUE, a
Julgadora, formada por 10 esp^cM^
das mais representativas instítul^è^^
ensino e pesquisa do País, Argw^^
Chile, entrevis-taram produtores 1^
em seis estados brasileira, perccf^^
no total 12,5 mil quilômetros. A|^
premiação, os resultados cfes
serão encaminhados pelo Grupo
às indústrias, para que possam
no aperfeiçoamento dos
serviços.

Os equipamentos venceto^ ?

REVISTA DOS CRIADORES *SEtEMBRO ^
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A Associação Brasileira dos
^ *"v:jiores de Cal (ABPC), está
• •s-t'buindo gratuitamente o livro:
' íades da Cal no Meio Rural, da

'-'cria do agrônomo Jose Epitacio
^ Hasos Guimarães. Além de corrigir a
' *tiaez do solo, a Cal tem outras funções

> ^ agorpecuária: ação bactericida e
* ^»yjda;misturada ao solo, favorece a
' •Çáo da matéria orgânica; serve para

■-•taçáo e como pigmento de varias tintas
:  »sra ;,intura de equipamentos agrícolas. de Suínos e Aves (CNPSA)- lamento Nacional de Coopera-
'  ttulos de seu interessante e util Embrapa, sede em Concórdia, SC, tivismo-Denacoop, dentro do
r  Adubos orgânicos e calcico. Arga- está lançando fita de vídeç sobre o programa de Apoio ao Desenvol-

de assentamentos de tijolos e tema PRODUÇÃO DE SUÍNOS NA vimento Tecnológico de Coopera-
i »<«.tmento de paredes^ Cola e gelatina. MATERNIDADE. Com duração de 20 tivas-Tecnocoop.
J -w-eçáo de ph caiação. Cimento de minutos, a fita é dirigida a técnicos e ~.. I . produtos e aborda de forma didática adquirir a fita devem solicita-la por

os principais aspectos(nutricionais, escrito ao setor de Difusão e
de arroz e cal. Cola e gelatina.

'.^/o-eção de acidez.Couro. Tratamento
f

O centro Nacional de Pesquisa Reforma Agrária MAARA/Depar-

CNPSA LANÇA NOVA FITA DE VÍDEO

Pessoas interessadas em

"^Soria NOVIDADE, foram lançados
~ ~ercado após a Expointer 94. Mesmo
^ 3: que administrar índices de quedas
^ vendas de cerca de 30%, 18

do setor concorreram nesta
*egona com 23 novos produtos,o

de números de produtos inscritos
* aro passado.

[  O Prêmio Gerdau Melhores da
é realizado em parceria pelo Grupo

♦""su e Secretaria da Agricultura e
^^tecimento do Estado do Rio Grande
• 3.J desde 1983. É considerada a mais

^trrtna! cozinha. Cultura de Champi-
^  . . X.I .XIXI VJtt ICOl lUICIUia I 1 f^ Defensivos Agrícolas. Desinfecçao. instalações) do manejo, desde a do CNPSA, Caixa Postal 21 89 700-

f-íací-lização e melhoria de solos. - -entrada da fêmea na maternidade até 000, Concórdia
Dsrr/ríKJS e estradas rurais. Canais de
''-jaçváo e cavas/silos. Ga-linheiros,
•tcínios medicina caseira, minho-
•(■•ros, normas para con-servação de
/WT^itíos, produtos agrícolas, proteção

armazéns, tijolos solo-cal para
Vyri,*-jçõe8. Tratamento de aguas para
V.» potáveis, tratamento de pelos de

"ais, tratamento de semen-
vaíamento de alfafa, viveiros de

Vi y/rt Bibliografia. Informações pelo
1011)258.5366

Para divulgar o canal Country Music Television, a TVA trará ao Brasil, em
setembro, o truck da CMT, um caminhão promocional especialmente equipado, que
se tornou famoso nos Estados Unidos, onde percorreu, nestes últimos dois anos,
mais de 30 cidades, proporcionando atividades de lazer no estilo country.

Na viagem ao Brasil, o truck da CMT Irá chamar a atenção. Além de seus 16
metros de comprimento, possui uma decoração bastante peculiar, que o diferencia
de todos os outros veículos: é azul, todo pintado com vaquinhas voadoras, marca
registrada do canal americano, distribuído no Brasil já dois meses pela TVA.

Em sua primeira viagem ao exteriror, o caminhão saiu do Texas, dia 27 de
Agosto, devendo desembarcar no dia 10 de setembro no Porto de Santos. Até

^Scrtarte premiação do País e América novembro, fará uma turnê pelo país, percorrendo cidades que têm, ou estão para
*na dirigida ao segmento de máquinas receber o sinal da CMT e que promovem rodeios e festas agropecuárias.
' "c ementos agrícolas. Os troféus

entregues dia 30, na Siderúrgica TVA EMPRESA DE TV POR ASSINATURA
■'ç'andense, na presença do
fr-£r-.2dor do Estado do Rio Grande do
-- Antonio Brito, do Secretário da assinatura no Brasil. Atuando desde 1991 como programadora e operadora, possui

tura do Estado, César Schirmer unidades próprias em São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba, Brasília, Belém, Goiânia
^ c retoria do Grupo Gerdau. e 42 afiliadas em todo o país. Atualmente tem mais de 500.000 assinantes.

** — A empresa opera em três sistemas: via aérea (MMDS), por satélite (DTH) e
por cabo. Oferece pacotes com os seguintes canais: HBO, HBO 2,MTV Brasil, ESPN

UTILIDADES DA CAL NO Cartoon Networks, TNT, MTVLatino, CMT e RTPi.
MEIO RURAL Além destes , no sistema cabo estão incluídos: Teleuno, Wordnet, Deutsche

Welle.CNBC, RAI, TVE Rio, TV 5, TV Espanã. Além dos canais em UHF: Rede
Mulher, MTV e Jovem Pan e VHF (Manchete e SBT...).

Os sinais da TVA estão disponíveis em todo território nacional, através do
DigiSat, único sistema de transmissão digital direto do satélite para a antena
parabólica.

A TVA, empresa do grupo Abril, é pioneira e líder no mercado de TV por

, SC, anexando ao
pedido cheque nominal no valor

Essa fita é resultado de um correspondente ao mesmo. Em
trabalho que vem sendo desen- agosto e setembro, o valor da fita é
volvido pelo CNPSA, em parceria de R$ 27,62 (vinte e sete reais e
com a Cooperativa do Sudoeste sessenta e dois centavos), para
(Sudcoop) de Medianeira, Paraná, pessoa jurídica. Ao valor da fita deve
através do Programa de Moder- ser acrescentado R$ 1,40 (hum real
nização Suinícola das Cooperativas e quarenta centavos)', correspon-
Sudcoop/Filiadas, em trabalho dente ao registro de recebimento;
integrado com o Ministério da informações no telefone: (0494) 44-
Agricultura, do Abastecimento e da 0122.

o desmame.

TVA TRAZ CAMINHÃO COUNTRY AO BRASIL

notícias
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VACINA CONTRA FEBRE AFTOSA CRESCE 17,7%

ESTADO 1995 1994 %

São Paulo 15.229.000 15.960.000 -5%

Minas Gerais 18.230.000 16.134.000 +13%

Rio de Janeiro 1.105.000 933.000 +18,5%

Espírito Santo 795.000 492.000 +62%

Rio Grande do Sul 10.581.000 4.788.000 + 121%

Santa Catarina 2.243.000 2.100.000 +7%

Paraná 8.061.000 7.109.000 +13%

Norte/Nordeste 7.795.000 7.599.000 +3%

Goíás/tbcantins 14.501.000 13.320.000 +9%

Mato Grosso 10.117.000 5.930.000 +71%

Mato Grosso do Sul 9.285.000 8.695.000 +6,8%

Inãcllmplênclã pôde comprometer campanha do 2.o semestre -
O grande número de revendas inadimplentes com a indústria veterinária pode
comprometer a campanha de vacinação nos próximos meses. A indústria já tem em
estoque suficiente para a próxima campanha, cerca de 30 milhões de doses. Mas
apesar disso pode faltar vacina, alerta Nelson Antunes, "fica muito difícil para a
indústria fornecer vacinas para revendas que ainda não quitaram seus débitos. Mesmo
renegociando os prazos e títulos protestados, a indústria veterinária esta trabalhando
com 20% inadimplência. Este número é muito alto, o que pode gerar falta de
vacina nas revendas para atender aos criadores", afirma.

RÓCHE AMPLIA LINHA DE NUTRIÇÃO ANIMAL

o grupo suíço Roche. acaba de
comprar a linha de aditivos medicinais
para nutrição animal da Ameriçan
Cyanamid, empresa do grupo Ameriçan
Nome. A empresa adquiriu também a
tinha de produtos de ação antibacteriana
e de promotores de crescimento, lideres
de mercado nps setores de criação, de
gado, suinos, aves e carneiros. No ano
passado, as vendas globais da
Cyanamid nesse setor superaram os
ÜS$ 200 milhões. A negociação envolveu
a compra das fábricas da Ameriçan

Cyanamid dos Estados Unidos e Reino
Unido. Com esta aquisição, a Divisão
Vitaminas e Químicos da Roche, que
também mantém liderança no mercado
mundial de vitaminas, carotenóides e
aditivos utilizados em nutrição animal,
amplia sua linha de produtos. No Brasil,
a partir de agora, a Roche passa a
comercializar além do Avatec e do

Taurotec, os produtos que pertenciam à
Cyanamid como: Cygro, Cycarb,
Cycostat e Gromax.

CURSO DEMÉÉÍIAÇ
A comercialização da vacina contra febre aftosa no primeiro semestre de

1995 registrou crescimento de 17,7% em relação a igual período de 1.994. De janeiro
à junho deste ano foram comercializadas 102.787.000 de doses, enquanto que no
mesmo período em 94 foram vendidas 87.344.000 de doses. Do total de vacinas
vendidas este ano 65% são do tipo oleosa e 35% superaquosa. Para o presidente do
Sindicato das Indústrias de Defensivos Animais (Sindan), Nelson Antunes, este
crescimento mostra que o empenho dos governos federal e estaduais em promover
as campanhas de vacinação está trazendo bons resultados. "O aumento das vendas
de vacina mostra também que o criador está se conciêntizando da importância da
vacinação", diz Antunes.

O estado de São Paulo registrou queda de 5% nas vendas da vacina. No
primeiro semestre deste ano foram comercializadas 15.229.000 de doses, contra
15.960.000 do ano anterior. Mas segundo Nelson Antunes os números não
preocupam. "A diminuição das vendas não significa que o criador vacinou menos.
Na raridade, isso é sintoma da possível diminuição do rebanho paulista e da
regionalização de parte da venda destinada para outros Estados", ressalta Antunes.
A seguir, o número de vacinas comercializadas nos principais estados do País no
jrimeiro semestre:

DE VIROSES EM 4
RUMINílíÍÍ||i|l

19 de

Anfiteatro Principâl^^nsti
Zootecnia. Rua HéftprJ^efr
-Nova Odessa - S#iüfo|IISÍ

250 vagás^
antecipadamente. Êuátóíl
público e estüdãriteài;Bfl^fS
outros profissionais %

Informações: Éqprdeí^W
Cláudia Dei Fava * Ôivisâo ̂
Ramal 226 Tel. (0/1194) 66-14^
Fax; (0194)66-141 à ̂  ^

PROGRAMA

08:00 hs - Inscrições
09:00 hs - PalestrãVífusÇe
Sinciciai dos Bovinos

Clarice Weis Afns||tp
Microbiologia e Irnunoi^íaS^
de Biociências UNIÕANflF^I
10:00 hs - Palestra Asp^^í^
sobre o vírus da Rinontraqu
Vulvovaginite Pustulaf íhf"
Bovina (IBR/IPV).
13:00 hs - Palestra DiãrréiáBov^
Vírus - Dr.a Edvigès Maristela
(Pesquisadora Instituto Bio^p
SP).
14:15 hs - Palestrã Panbramig
Leucose Enzoótica BovirtanòE^
de SP - Prof. Dr. Eduâfdõ Hány M
- Titular Depto Clínica'Médica - FU!
-USP

16:00 hs - Pàíestrá ̂ Leuc^
Enzoótica Bovina - lnfluênci^i|
Produção e Reprodução -
Luiz DÃngelino - IProt
Depto Clínica Médica
16:45 hs - Pãléstra

Epidemeoiógicos e GImíçfei
Arteite e Encefalite GafirinaJ((^í^
Prof. Dr José Luiz pAnfgeiiiftoJ g

AVICULTURANOVO

SOFTWARi/yUÉ^^Õ
CRIADOR A eÇMfRÇiil
DOENÇA RÁRíD^ilfÁFíill

A Produtos Boche Químk^DcS
Farmacêuticos, realizou èm

no dia 29 de Agosto, o 1.o Siii\pCi$5:c j
Coccidiose e Enterite. O

dirigido a veterinários e hutríd^4iã^:
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c ose é uma das mais graves moderna Indústria avícola mundial.
parasitárias que atingem as Estudo realizado pela Universidade da

Falaram sobre os avanços no Geórgia em 1992 e divulgado em maio
^rnento e o controle da doença por do ano passado, mostra que de 971 aves
^cutador os norte-americanos (frangos de corte) avaliadas, 83,7%,

D,Ruff, do Serviço de Pesquisas tinham coccidiose. Estima-se que as

#t:-pecuária dos Estados Unidos, e o despesas com a coccidiose em todo o
*5ec:-a;ista Steve Davis, da Hoffman La- mundo girem em torno de US$500

O controle da coccidiose acaba milhões, quando calculados os custos e
* ganhar mais um aliado, com as perdas. A doença é causada pelo
*se-volvimento de um software que protozoáriococcidia, queatacaamucosa sideram uma grande conquista para a
«a-.jta o controle sanitário em granjas. do intestino da ave provocando diarréias classe, primeiro pelo mérito da questão
^ scfivare, recentemente implantado acompanhadas de sangue. Com isso, há -"proibição da comercialização de leite
^ -ranjas dos Estados Unidos, foi uma diminuição na absorção de reidratado", o que seria um absurdo
^as-volvido pelo especialista Steve nutrientes, a ave não ganha peso, fica considerando-se que Goiás é um estado
^"3 da Hoffman La-Roche. O Sistema estressada, pouco se locomove, essencialmente produtor e exportador de

Sí^renciamento e Informação de provocando deformação no peito e, leite, segundo e principalmente, por esta
_  ' • muitas vezes até a morte. As perdas lei ser uma conseqüência um trabalho

gnto periódico do estado das acontecem nas granjas, por mortalidade de organização de classe que a FAERG
através de dados coletados por e por falta de peso (as aves não esta desenvolvendo em todo Estado. A

^sciETagem. conseguem atingir o peso ideal e são seguir o texto da lei que proíbe a
O programa informa ao criador os sacrificadas); e ainda nos abatedouros, comercialização de leite pasteurizado
de sanidade, como lesões por condenação (àquelas com carcaça reconstituídoem todo o Estado de Goiás.

musculatura, problemas nas deformadas). Pesquisa mostram que a

e vermes. Com esses dados, o diminuição de lOOg no peso vivo e o LEI N.o 12541, DE 28 DE DEZEMBRO
^ware faz uma comparação das gasto adicional de 100 g de ração para OE 1994
•W-yttes patologias relacionando com cada quilo de frango produzido, em

3.exDe granja, atribuindo notas aos função da coccidiose, eleva o custo de Proíbe a comercialização de leite
produção para 8%. Calculando-se que pasteurizado reconstituído em todo
10% do plantei brasileiro fosse atingido Estado de Goiás.

A DOENÇA pela doença isso representaria um
Atualmente, a coccidiose é um prejuízo anual da ordem de US$ 13 A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO

fc, ̂̂çipais problemas de produção na milhões.

psia (NIMS) faz um acom-

ESTADO DE GOIÁS, aprova e eu

PROIBIDAA

COMERCIALIZAÇÃO DE
LEITE PASTEURIZADO

RECONSTITUÍDO EM
GOIÁS

Os produtores de Goiás con-

SOCIL ALIA-SE A CENTRO DE TRATAMENTO DE
CAVALOS PARA COMPETIÇÃO

A Socil Guyomarc'h, que recentemente introduziu no mercado um novo
■•v-cpíto de nutrição para eqüinos, está associando-se a um projeto
Slerenciado em Sousas, região de Campinas (SP), trata-se do Centro de
■'"eí-áraçâo Royal Horse Prima, nome alusivo à linha Sócil, que está inovando
V •jatarnento de cavalos para competição.

Ocupando uma área de 140 mil m2, o Centro tem como objetivo
■v-íf car o perfil do hipismo clássico, visto como um esporte elitizado,
'íf,3formando-a paixão por cavalos em um lazer mais popular.

Em fase de acabamento, a propriedade pretende abrigar oitenta
-íí/íiíos, promover clínicas com campeões internacionais e aproximar o
«■-'- •CO do esporte. O Centro visa ainda, a formação e uma das mais.-'petitivas equipes do Brasil.

Visando um sucesso imediato, o Centro Royal Horse Prima está
■  de cada detalhe de seu projeto, desde a designação de um treinador
-.-a cada cinco cavalos, a contratação de três veterinários, a constante
' Vagem dos tratadores e a adoção de camas de feno, para o animal

. - ,Vitar-se o dia todo e não correr o risco de ficar estressado.
' A estratégia da Sócil com esse patrocínio é desenvolver um trabalho OE^G^OIÁS^

.rf;,,rno do criador, ouvindo suas necessidades e participando de sua
/«rfczmance.

A equipe Royal Horse Prima, em sua recente existência, conquistou
'Mf/a, regionais e participará de competições internacionais.

Art. 1.0 - Fica proibida a
comercialização de leite pasteurizado
reconstituído em todo Estado de Goiás.

Art. 2,o.-.Comprovada a
necessidade de abastecimento, com

i  em informações oficiais, a
comercialização de leite pasteurizado
reconstituído poderá ser autorizada por
motivo de força maior, em caráter
especial e por tempo determinado,
mediante pedido justificado da empresa
reidratadora
Parágrafo Único- A autorização de que
trata o presente artigo será concedida
pela Secretaria de Estado da Agricultura
e Abastecimento.

Art. 3.0,- Esta lei entrará em vigor
na data de sua publicação

Art, 4.0 - Revogam-se as
disposições em contrário
PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO

, em Goiânia, 28 de dezembro
de 1994, 106.O da República.
AGENOR RODRIGUES DE REZENDE
Orcino Gonçalves da Silva Júnior

sanciono a seguinte lei.

NOTÍCIAS
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LEILÃO DE NELORE DA
CARPA SUPERA CRISE E

CRESCE

NO PARA - PECUARISTA REALIZA LEILÃO EM ILHA

O remate atraiu 35 compra
dores de sete Estados.

O 9® Leiláo Anual da Carpa, de
Nelúre a campo, ocorrido no dia 26
agosto, no parque Permanente de
Exposições de Ribeirão Preto (SP)
afastou o pessimismo atual do
mercado de leilões. Atraindo 35
compradores de sete estados, faturou
R$ 395,9 mil, com a venda de 113
animais, conseguindo a média geral
R$ 3,5 mil.
"O resultado foi dentro da melhor

expectativa, com crescimento de
25% êm relação ao ano passado, um
faío inédito nos dias de hoje para um
rematê de produção, que reuniu
criados a campo", afirmou Eduardo
BíagI, um dos organizadores do
evento é presidenta da Associação
dos Criadores de Nelore do Brasil
(ACNB).
O destaque de preços, entre as

femêas, foi a Tangerina da Fazen-
dinhã, que saiu por R$ 11 mil. Ela foi
enviada para a Sete Estrelas
Embriões, para coleta de embriões.
A recordista foi apresentada pela
Carpa Serrana Agropecuária Rio
Pardo e arrematada pelo criador José
Luiz Bêrtèlli. Ele comprou ainda o
macho e o bezerro mais valorizados
d© pregão: Zeito da Fazendinha por
R$ 11 mil (contratado no ato da
compra pela Lagóâ da Serra para
coleta de semen) ô Bacuri TE da
Fazendinha, por R$ 4,2 mil.
Õs preços médios por categoria

foram os seguintes fêmeas puras de
12 a 24 meses, R$ 7 mil; de 24 a 36
meses, 4,3 mil; e acima de 36 meses,
R$ 7,2 mil. Machos puros de 12 a 24
meses, R$ 3,4 mil de 24 a 36 meses,
R$ 3,9 mil; ê acima de 36 meses, 4,2
mil.

O leilão foi promovido pela Garpa
Serrana Agropecuária é seus
convidados: Aehilles Scatena
Simione Neto e José Cândido de
Carvalho Neto. ,
A empresa leiloèira responsável

pelo evento foi é Remate, tel (011)
872-1722.

A pecuarista Marajoara Sue Ann anuncia uma promoção inédita no
um leilão de animais a campo, marcado para um recinto çonsMido^
madeira extraida da Ilha de Marajó, local de realização do evertto:
O objetivo da criadora e comemorar "em grande estilo" os 40 ãn& á

seleção de gado Nelore e os 39 de seleção de búfalos mediterrâneo, cã\fÈ^
marajora e pururucas.
O íeiião esta marcado para o dia 28 de outubro as 12h, na Fazenda Si^

Vicente, Cachoeira do Arari, ilha de Marajó. Serão ofertados bezerfTO ̂
corte e fêmeas das raças Nelore e Nelore mocha, machos e fêmeas bubiSncs
tourinhos de cruza industrial e eqüinos (machos e femeas) das raçaspuninfi^a
marajoara, árabe, quarto-de-milha e cruza árabe.

Sue Ann negociou pacotes com hotéis locais para atrair compradmes
também interessados no turismo local e em passeios pela cidade de P
(PA).

Informações pelos tels. (091) 226-2957 ou 226-7857.

INVASAO E CASO DE POLICIA

A destruição das pastagens e das
cercas de três fazendas no Pontal do

Paranapanema poe a nú a natureza das
invasões patrocinadas pelo Movimentos
dos Sem-Terra. Os pastos e as cercas
destruídos demonstram sem sombra de

dúvidas duas coisas essenciais: essas

terras estão ocupados e são produtivas.
As justificativas para a ocupação caem
junto com as melhorias encontradas nas
fazendas. Recolocam também a

pergunta: por que o Movimento dos Sem-
Terra (MST) nunca é visto ocupando
terras abandonadas e improdutivas?
O MST reclama da lentidão do

govemo em implantar a reforma agrária.
Ao invadir terras produtivas, porém, na
verdade atrasa esse processo, por uma
razão simples e amplamente conhecida
de todos: o governo com razão não
desapropria terras invadidas. Se, com
sua estratégia, os sem-terra na prática
emperram e retardam a reforma agrária
que dizem ser lenta, então é o caso de
perguntar quais são seus reais objetivos.

A discussão dos objetivos do MST se
desloca então dos fins para instrumentos
usados pelo movimentos. Como em
operações anteriores, a invasão do fim
de semana passado no Pontal do
Paranapanema contou com veículos de
passeio, tratores e caminhões. Ora, um
sem-terra é, por definição, alguém de
parcos ou nenhum recurso. Como pode
o movimento que supostamente os
congrega bancar frota tão cara e com
ela toda a estrutura organizacional
necessária para conduzir invasões que
envolvem milhares de pessoas? Para
compreender a natureza do movimento,
é preciso saber de onde vem esse

dinheiro. Í
Há, ainda, no que se retére ao MSlj

uma questão de fundo. Çôm mi
que esse movimento, com o sister.d
informatizado que sua liderança se jpM
de possuir, se sente legitimado
definir quem deve e quem não
possuir terras, para em seguida cun^
suas deliberações a força? É difti
perceber por que as leis que garantKol
direito a propriedade e de resto as
de convivência pacífica deveriam se|
suspensas para atender aos ans^
MST.

Também não é fácil compreend^^
passividade com que a Policia fé
assistiu a invasão, tendo sido
com antecedência pela juiza de
do Paranapanema. A chegada M
reforços policiais a região poderia tá
servido como fator dè dissuasâo
avanço dos invasores comandados
MST Não se trata aqui de ropetlroseííí
de Corumbiara, onde crianças
mulheres foram mortas a quelmaHTK^i
na calada da noite por policiais
recidos. Por outro lado, onde ar«fe ̂
Ibama, tão presto a multar quem
a própria palha e não aparece qüâ
dezenas de hectares alheios
incendiados ?

Todos esses fatores somae^
indicam que as invasões nó Pontal
caso para a polícia, que não poda Si
omitir, dentro da lei.

Porque o Movimento dos
nunca invade terras desocupadas^'
improdutivas ?

("O Estado de Sao Paulo').
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NOTICIAS

ELEITA A NOVA DIRETORIA

Eleição mostrou que a ABCZ está forte e unida
;:.-acuarista José Olavo Borges Mendes foi eleito, no dia 1 de agosto,

*'^ente da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu. A eleição
em clima de muita cordialidade. Também foram eleitos os membros

. ç,^íselhos Consultivo e Fiscal da ABCZ.
j :^r.as uma chapa participou do pleito, que contou com a participação de

associados. Do total, 1.094 votaram por correspondência, conforme
estatuto da ABCZ. Outros 213 votaram na sede da entidade. A chapa

^jaçada por José Oiavo obteve 1.255 votos válidos (51 em branco e um

^ presidente Romulo Kardec de Camargos chamou a assembléia de
^^^y-confraternização", porque reuniu novos e tradicionais pecuaristas,
'^saltaram a união que vive a ABCZ neste período de transição,
i^^ar da pequena parcela de associados (mais de 7,8 mil estavam aptos

a escolha de José Oiavo foi a mais expressiva em número de votos
em uma eleição sem disputa de chapas na ABCZ. Isso se deveu ao
realizado pela atual diretoria e ao bom relacionamento mantido pelo

^^^0nte eleito com os diversos segmentos da pecuária.

OS NOVOS DIRETORES

ç/íjsta da nova Diretoria e dos
tios Conselhos Consultivo

da ABCZ deu-se no dia 26

^/zXo, as 20h, no Tattersall de
'parque Fernando Costa em

^^atoria eleita esta assim com-

^'Ç'''^sidente: João Antonio
Vicente Araújo de Souza

^ 0 Wiilian Koury:
"CíV-ires: Alberto Laborne Valle

Antonio Jose Prata
^ ' o, Aprigio Lopes Xavier, José

prata Cunha, José Renato

Gomes, Luiz Antonio Guido Rios,
Luiz Mareio Ferreira de Carvalho,
Marco Antonio Pinsetta, Newton
Camargo Araújo, Otaviano Bazilio
Duarte, Paulo Ferolla da Silva,
Romulo Kardec de Camargos e Vitor
Sérgio Andrade Acedo.

José Olavo Borges Mendes,
declarou que ser escolhido para
comandar a ABCZ, uma entidade
reconhecida no Brasil e no exterior,
é a maior honra a que um pecuarista
pode almejar. "É o ponto culminante
da carreira de quem sempre se de
dicou a seleção de raças zebuinas."

PAULO VICTOR FORONI

SURPREENDE FAVORITOS

E GANHA DERBY SANTO

AMARO. DOS 30

PARTICIPANTES SÓ ELE E

TERESA TOURINHO

ZERARAM O PERCURSO.

o jovem cavaleiro Paulo Victor Foroni,
20 anos, conquistou o título mais
importante de sua carreira ao vencer o
DERBY SANTO AMARO, prova come
morativa ao 60^ aniversário do Clube
Hípico de Santo Amaro. No desempate
com Teresa Tourinho, que montou Seven
Days, Foroni zerou o percuiso, enquanto
Tourinho cometeu uma Falta.

^ O Derby teve 30 participantes, mas
so eles dois conseguiram zerar o
percurso inicial de 1.020 metros e 20
obstáculos. Prova difícil, surpreendeu os
favoritos Luis Felipe de Azevedo, Carlos
Eduardo Caca" Mota Ribas e Luciano
Blesamann, entre campeões, e ate o
próprio Foroni.

Além de estar entre inúmeras
campeões, foi a segunda prova que
montei Isabela Método na altura de
lm40, porque o cavalo Guilherme se

explicou Foroni. O resultado
foi fantástico para mim. A Isabela tem
apenas seis anos e sua performance me
empolgou. Não teve medo e me inspirou
muita confiança. Acho que vamos
ganhar muitos outros títulos juntos:.

Estudante de Engenharia de Mauá,
onde cursa o segundo ano, Foroni estuda
também inglês e francês, e tem como
hobbies motocross e musculação. "Já
percorri de moto uma trilha de Campos
do Jordão a Minas Gerais* diz Foroni.
que tem uma vida comida e geralmente
nem tempo tem para almoçar.

Da faculdade corro para o Clube
Hípico para treinar. Esse e meu objetivo
e vida e o resultado no Derby mostrou
que estou no caminho certo", explica
^ woni, revelando mais um segredo:
Plane)ei que se fizesse faltas ate oito
pon os ja estaria ótimo. Zerar a prova (oi
uma surpresa. Zebra não, porque quando
a gente se inscreve é para vencer."

Ivo Simon - MT 10.743
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NOTICIAS

A VALLEE ENTRA NA BRIGA CONTRA OS
PARASITAS

Após dois anos de pesquisa e desenvoivimento do produto e com mais dè 600tri
dóiares investidos, a empresa mineira, uma das líderes do mercado veterinário brasileiro
lança o Ranger, produto a base de ivermectin, o mais poderoso e eficaz parasitíeida ífe
largo espectro existente no mercado. O Ranger não vem sózinho. Conjuntamente &
Vaiiée vai lançar uma nova safra de produtos antiparasitários e um serviço de assistênds
técnica de controle de parasitas.

Os maiores prejuízos que os
parasitas causam a produção animal não
são detectados de imediato. Muito antes
dê levarem os animais a anemia, diarréia
ê magreza, os vermes e parasitas
êxternos já debilitaram o animal,
causando baixos índices de crescimento,
queda na produção de leite e inter
ferência na atividade reprodutiva.
Segundo o gerente de produto Geraldo
José Arahtes, veterinário responsável
pelo desenvolvimento do produto Ranger
da Vaiée, pròdutó a base de ivermectina.

Os prejuízos só no Brasil podem
estar na faixa de 3,5 bilhões de dólares
ao ano. Destes, segundo o veterinário,
o carrâpato sóanho é responsável por 1
bilhão de dólares de danos causados a
pecuária, a mosca do chifre vem em
segundo como causadora de 800 mil
dólares de perdas do rebanho e os
restantes 1,7 bilhões de dólares de
prejuízo podem ser atribuídos aos
helmintos (vermes) e bernes. O Ranger
mostrou-se extremamente eficaz tanto
nos testes laboratoriais como a campo,
contra os ecto (parasitas extemos, como
moscando chifre, carrápatos e bemes) e
endoparâsitas (parasitas internos-
vérmesdetodososgeneros). O produto
não só controla as infestações da maioria
dos párâsitas de slgnificância eco
nômica, como atua em quase todas as
fases da vida dos mesmos, atingindo
formas adultas, larvas e ovos.

Estes dados por si já justificariam
o investimento em tempo e dinheiro feitos
pela empresa. Sómente no desen
volvimento da matéria prima foram
gastos entre 500 a 600 mil dólares. Na

formulação do produto (encontrau" uma
combinação de elementos que possam

ser absorvidos pelo organismo do
animal) foram dispendidos mais 200-300

mil dólares. Para a Valée, que hoje é a

O CARRAPATO SOZINHO E

RESPONSÁVEL POR 1
BILHÃO DE DÓLARES
ANUAIS DE DANOS

CAUSADOS A PECUÁRIA

maior produtora mundial de vacinas anti-
aftosa, a entrada no mercado de anti

parasitários era considerada estratégica.
Com a provável erradicação da aftosa,
que pode ocorrer dentro de uma década,
a empresa acredita no surgimento no
país de uma indústria pecuária mais
tecnificada, que vai passar a investir mais
em áreas até aqui negligenciadas da
saúde animal.

A  ivermectina não é uma

novidade no mercado brasileiro. Há uma

década o Ivomec da Merck-Dohme

domina o mercado, e mais recentemente
a Pfizer lançou o Dectomax a base de
doramectin (também uma avermectina-
grupo de substâncias da qual a
ivermectina faz parte). Com a queda da
proteção de patente há dois anos, a
Vallée pode começar o desenvolvimento
de seu produto. Atualmente a empresa
está importando a ivermectina de um
laboratório chinês que produz a
substância a partir da fermentação de
bactérias do genêro Streptomyces. O
objetivo maior da emprêsa é montar seu
próprio laboratório de fermentação da
ivermectina, pois a grande meta da

a produção de antiparasitários^
fermentação. Segundo Geraldo
o futuro da produção de df^^
processo fermentativo. Éste
permite que a droga atue com
grande eficácia em conç^ntrac^
baixas, seja menos tóxicã e tàirffâ i
espectro de ação.

A Vallée e o mercado nadons!
Insumos veterinárlõs

Segundo o presidente da
Ronan de Freitas Pereira, o
brasileiro de produtos veterinám»
o terceiro no ranking miindial (verq^aí^
ao lado) podendo chegar a seg0^
Neste mercado, que hoje cfi#
movimentar Us$ 700 milhõ^, e
Vallée compete com inúmeras
nacionais, a empresa já ocupa o ̂ 1#
no ranking do SINDAN-Sincík^"
Nacional das Indústrias de
Animais.

Para chegar nesta posiçfc
empresa alocou 5% de seu fetursr^"
para pesquisa e desenvolvimento
produtos (a média das empr«srf
nacionais é de 1.5 %), montàmfo t#
equipe multidiscipiinar qge enwá«
veterinários a biólogos. A maior pa#
deste investimento, da ordem (fe LlSlt
milhões, está direcionada para pes#*
em tecnologia de ponta, que a
desenvolve conjuntamente cor.-,
maiores institutos de p^utsa çfe) e»?'
- como o IPT (Instituto de Pesqass#
Tecnoiógicas-USP) -í^im como
de renome internacional, cOmoolnsii#
Pasteur, da França.

Com o Ranger a emctêí^
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fSende conquistar, ainda no primeiro
ãro do lançamento 5% do mercado

'■scionai de iveimectina. Para competir,
= Kíatégia da Vallée não é vender seu
vyxiXo a um preço mais baixo que com
K-s concon^entes. A empresa optou por
-~a estratégia de agregar ao produto
^•■ços de assistência ao pecuárista. A
^"presa criou em sua unidade de
-»rlândia (hoje a Vallée produz 100%

Pe seus produtos em sua unidade em
^pntes Claros-norte de Minas), um
ícoratório experimental de parasitologia,

-HP, que pretende fazer o levantamento
:4'asitoiógico em algumas proprie-
Pades que representem as várias regiões
pp pais, e definir estratégias de combate
sps pnncipais parasitas locais. A Vallée
P'e;ende seguir o modelo de controle
estratégico da verminose desenvolvido
pe,a EUBRAPA-C.N.P.G.C., de Campo
iSsande (ver RC de maio/95), e o de
pctírole de carrapato pela EMBRAPA /
C<PGL de Coronel Pacheco(ver artigo
-esta edição).

Como a EMBRAPA recomenda
^ 'Ptação de produtos químicos no
ectrole de parasitas para evitar o
^j^g'mento de resistência dos vermes
j-ps bovinos aos anti-helminticos, a
e ée lança no mercado junto com o

MERCADOS MUNDIAIS DE INSUMOS

VETERINÁRIOS
JS$ MILHÕES 1993/ ANIMAL PHARMl

ESPANHA

ALEMANHA

ING LATERRA

AUSTRAL IA

Ranger mais uma dezena de produtos
antiparasitários, para não ser forçada a
ter que sugerir ao criador o vermicida de
um concorrente. Hoje a empresa tem
desenvolvidos vários princípios ativos,
como o levamisoie e o aibendazole, apre
sentados em produtos com várias formas
de aplicação-injetável, oral ou pour-on-
para se adequar as necessidades de

cada produtor. Com a parceria entre os
produtores e o LEP, a Vallée prevê que
um maior número de pecuaristas vai
passar a consumir seus terapêuticos, já
que estes vem acompanhados de um
serviço que visa o controle racional dos
parasitas da propriedade. A empresa
quer mostrar aos criadores que o controle
estratégico dos parasitas é para a Vallée.

I CURSO SOBRE A AVALIAÇAO GENETICA EM BOVINOS
DE CORTE

^ATA: 26 E 27 DE OUTUBRO DE 1995 LOCAL RIBEIRÃO PRETO - SP

CONTEÚDO

Fundamentos da Avaliação Genética
Grupos Contemporâneos e Conec-

sf^^ídade
.Modelo Animal. DEP's e Acuradas
Sistemas de Cruzamentos e

Genética
Interpretação e Uso de Sumários
Resultados da Avaliação Genética

rMGRN-USP
Avaliação Genética e Novas

^ tieonologias
PROFESSORES

p>rof.Dr.Rayslldo B.Lobo-FMRP/

f»rof.Dr.Jose Aurélio Bergmann-
-l/G/BH

prof.Dr.Francisco A.Moura Duarte-
,  P/USP

Pesq. Dr. José B.Trovo-CENAR-
GEN/EMBRAPA/DF

Prof.Dr. Arcadio de los Reyes-
FMRP/USP

Prof. Dr.Jose Bento S.Ferraz-
FZEA/USP

Prof.Dr.Henrique N.de Oiiveira-
UNESP/Botuc

Prof®. Yeda F.Watanabe-FMRP/USP
Prof.Dr. Humberto Tonhati-UNESP/

Jaboti cabal.

PÚBLICO ALVO: Criadores, técnicos,
estudantes e profissionais da área

Informações: FUNPEC/PMGRN
Tel: (016) 633-1610/633-8227, com

Danilo/Marli/Henrique.
Fax: (016) 625-7755
Inscrições antecipadas (ate 30/09/95

- 15% de desconto).
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NOITÍCIAS

NADA MUDOU

Rosane Henn(*)

LEILÃO CANCHIM MS PROMETE REPETIR SUCÜS® EM
CAMPO GRANDE

Há quem jure de pés juntos que o
pMma está diferente. De teorias
incompreensíveis a sabedoria popular,
nunca se discutiu o assunto como
atualmente. As justificativas para explicar
^ mudanças também sáo inúmeras, e
vao da redução da camada de ozônio a
construção da Hidrelétrica de Itaipu.

Mas apesar de tanta controvérsia e
Ce parecer o contrário, a explicação e
simples: o clima não mudou. Quem
STirma e o agrometeorologista do Centro

^®squisa Agropecuária do Oeste-
^PAO da Embrapa de Dourados, Cláudio
Lazzarotto. Ele diz que alguns fenô
menos isolados, como o aumento da
^emperatura neste inverso, não signi-
cam que o tempo está mudando.

Este ano, prossegue, estamos tendo
ealmente um inverno atípico, com
temperaturas acima dos 35 graus. A
^•tuação piora com a baixa umidade

ativa do ar, registrada todos os anos
no mês de agosto.

Outro agravante, explica Lazzarotto,
due o período de seca que começa

- ̂ nnãlmertte nos meses de junho e julho,OI antecipado, pois já nos meses de
marco e abril, choveu menos do que em
anos anteriores.

A escassez de chuvas (em agosto
Torarn sete milímetros e em julho 29mm)
^os últimos seis meses prejudicou não
o a agricultura, como também toda a
população, que enfrenta problemas de
aude por conta das condições climá

ticas.

Mas esta situação, ressalta o
agrometeorologista, não e suficiente para
gar^tir que o clima está mudando; que
ja não faz tanto frio como antigamente;
que chovia mais em anos anteriores; e
que desde a construção de Itaipu, o
tempo mudou na região; como muitos
insistem em afirmar.
O acompanhamento dos registros

feitos pela Estação Agrometeorológica
aa EMBRAPA/CPAO em Dourados
mostra que as variações tem sido
mínimas nos últimos 15 anos.

Agora é esperar e torcer para que
outro dito popular se confirme: sempre
chove no Dia 7 de Setembro. Não há
nada de cientifico que comprove a
sabedoria popular, mas ela tem uma
certa razão de ser. De acordo com os
registros, nos últimos 16 anos, choveu
nove vezes durante a Semana da Pátria.
(*)DRT/RS 5.564 - EMBRAPA CPAO

A XII Exposição Nacional da Raça Canchim - EXPOCAN este ànp ãççntói|
novamente em Campo Grande-MS, entre os dias 19 e 24 de setembro'^
durante a Expocentro Brasileira de Cruzamento Industrial, no Parque Lai^dip
o recinto de exposições da cidade.

Perto de 220 animais, considerados os melhores dos 28 plantéis ip^dpaí^â
de diversas regiões do pais, estarão em pista nos dias 22 e 23 de setembròé^^|
e sábado, a partir das 8 horas, para serem avaliados por um juiz ãméric^
ABCCAN - Associação Brasileira de Criadores de Canchim, junto (xím
Canchim MS, estão trabalhando para que o evento repita o sucesso alçãRç^|||
ano passado. ■

O ponto alto da programação será o 11® Leilão Canchim MS, marcãdOíf^ ci
dia 24 de setembro, domingo, as 12 horas, um remate que possui a tr^^;íi|
realizar negócios expressivos na comercialização de touros para produçiõdp
precoce a campo nas condições de clima e solo da região Centro-Oeste. Nà Pc^ol
serão comercializados 45 machos PO., todos selecionados de acoidp com i|
padrões de qualidade estabelecidos pela ABCCAN, como exame androlôgia^^,̂^
mínimo de 600 Kg aos 34 meses, além de perímetro escrotal de àcofdPÍcbmlá i
tabela da ABCCAN. ^;fJ;

A casa do Canchim, estande da raça, estará recebendo seus convidados a
de 5.feira, dia 21 de setembro, onde os interessados poderão Pbtpr màí^
informações ou mesmo material especifico sobre a raça.
O Mato Grosso do Sul, um dos principais estados produtores de carftô dòp^i

foi pioneiro na implantação do Programa de Incentivo Fiscal para Produção de NoaAo
Precoces. Tanto os bezerros Canchim puros como os produtos de cruzamênto opa
Touro Canchim enquadram-se neste programa, o que contribui para o ̂céssõ <^
raça no Estado. A raça Canchim vem conquistando um mercado cada vez máa
nesta região pois tem um excelente potencial para ganhar peso em menos tén^
além da rusticidade necessária para as condições de clima e solo do Brasil Gentr^
somados ao alto índice de prenhez das vacas na cobertura a campo.

Na pecuária de corte a eficiência reprodutiva do touro em um rebanho é ̂
importante quanto a fertilidade das vacas. Em regiões onde a utilização de touros
raças européias puras é impraticável e o uso de inseminação artificial é drflçili exígth^l
uma estrutura nem sempre viável, o touro Canchim é a solução, já que aprtódfv&ííl
após a estação de monta, 83% de prenhez positiva das vacas colocadas a ̂
serviço, comprovada por pesquisas realizadas pela EMBRAPA.

BELGO-MINEIRA LANÇA ARAMES
PARA FRUTICULTURA

Belgo-Parreiral e Frutifio são os dois
novos arames lançados pela Companhia
Siderúrgica Belgo-Mineira para utilização
na fruticultura. Desenvolvidos com aço
de alta assistência e com galvanização
pesada o que garante maior durabilidade,
os produtos atendem a uma importância
faixa de mercado.

O Belgo-Parreiral é apresentado em
embalagens de 250 a 500 metros, com
bitola de 4mm, sendo recomendado para
uso em latadas de videiras e Klwizeiros,
para amarração transversal de espal-
dadeiras em tira de videiras e para
rabichos de latadas e espaldadeiras de
videiras, kiwizeiras e maracujazeiras. Já
o Frutifio, comercializado em emba

lagens de 500 e 1.000 metros e bítóláç^
2,10mm, pode ser utilizado errimalha^já
fios simples de videiras e kiwizetfos
como fios de espaldeirãs de vidéír^í@í|
macieiras. íí

Junto com os novos produtos/^
Belgo-Mineira oferece aos frutícultor^ ̂
Cordaço, o Belgo ZZ-800 è o Sistwi
Grippie para emendas e arremât^.

Maiores Informações: Gia Síden^^ai
Belgo-Mineira

Unaggro - Serviço de Assistência 1
Técnica

Av. dos Andradas, 1.Ò93 B®|e
Horizonte MG CEP 30.120-010

Tel (031)219-1391 OU 219-1353 te
(031) 217-4280

40 REVISIA DOS CRIADORES - SE^MBRÔ



ijllllj
I ■] fiW'!•]

I
■

S^RTiTsSSRVflmn i|

1  r

B

Tom

ii^ST«rSV«^

.  '> 003 criadores - SETEMBRO DE 1995



INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPE

PRODUTO ANÁLISE

CAFÉ O mercado no mês de julho foi atípico. Os preços no início do mês estiveram muito baixos, atingindo^
a saca do café RA1, com 15% de escolha. Houve uma recuperação durante o mês: os preços atínginlrh R$
mas desceram para R$ 140,00 nos últimos dias de julho. Em agosto, nova queda: R$ 135^00) Âit^idêhGB é ̂
recuperação dos preços, pois a realidade da safra é pior do que se imaginava. Dificilmente ó Bfai^ irá càqlhá'

milhões de sacas e a dificuldade de abastecimento deve surgir breve.

ARROZ
O preço do arroz subiu 50% em relação ao último mês. A pouco mais de um mês, os estoquesérpi grandes e
mercado estava bastante calmo. Os preços ficaram abaixo do preço mínimo e o governo se recusava â
preço remunerativo ao produtor. Até que aconteceu o que se previa: sem estoques para regular p rrtârcadoi. ss
condições de evitar oscilações bruscas nos preços, empresas e governo passaram a comprar giah^ qumiãdaçie
do produto e o preço explodiu.

LEITE

Com o aumento dos preços das rações, a novidade é que o mercado piorou 26% em relação ao úttURõ ntês. O ̂
tipo B esta cotado a R$ 0,31.

OHLIM

O mercado de milho iniciou o mês com pequena tendência de alta, fato que se manteve por algum tnr^ Apã
atingir o patamar de R$ 6,50 no Sul de Minas e Interior de São Paulo e com o fim do movimento dõs|m>dUtore5
acertaram suas posições junto aos bancos (EGF), o mercado entrou em calmaria e se mantém éstãvél a^
momento. Com início da colheita da safrinha no Estado de São Paulo, a oferta aumentou; assim^ riâo ãcrei^^i^
em aumento de preço a curto prazo.

4
OÃJIEF

O preço do feijão caiu ainda mais e o poder de troca piorou 13% em relação ao último mês. Notícia çte qu^aa d
safra em Santa Catarina aqueceu o mercado somente na primeira quinzena de julho. Atualmente a ofi^ é
que a demanda e o mercado, está bastante calmo.

SOJA

O preço da soja subiu 7% em relação ao último mês e o poder de troca manteve-se inalterado nó mèsrhó
O mercado vem reagindo bem, com aumento de preço, mas de forma bastante lenta. Todos estâõ at»itos para ̂
desenvolvimento das lavouras norte-americanas; por aqui, o aumento da banda cambial tem pròporciónado
aos sojicultores.

Em julho 0 mercado de hortaliças esteve em baixa devido ao calor e a grande quantidade de oferta de
cenoura cx 25 kg, R$ 1,00 a 2,00; beterrat)a,cx 25 kg, R$ 1.50 a R$ 2,00; tomate, cx 23 kg, R$ 3^00 a R$
pimentão, cx 12 kg, R$ 4,00 a R$ 5,00, giló, cx 20 kg, R$ 10,00 a R$ 12,00; pepino,cx 21 kg. R$ 3*00 a R$ 4,0a 0
rhercado de cebola está sendo abastecido pela região do Vale do Rio Pardo, Pernambuco e Monte Alto; os
estão sendo comercializados a R$ 0,30 o quilo, livre ao produtor. Não há variação de preços de região para

O preço da tonelada melhorou 6% em relação ao último mês e o poder de troca melhorou na mesma propoçè©
mesmo período. No fim da colheita, os produtores esperavam um aumento maior, que diminuísse os
mas terão que conviver por mais tempo com uma defasagem em relação ao custo de produção, que está per
de 30%.

O preço da arroba do boi gordo subiu e atingiu R$ 27,10 para pagamento em 20 dias. O início da entressafra e
baixos estoques dos frigoríficos aqueceram o mercado e o produtor reteve o animal no pasto. O preço da armbs ̂
suíno também subiu (26%) e atingiu R$ 19,00 para pagamento em 12 dias. O preço do frango vivo subiu 9% ̂ cr
poder de troca melhorou na mesma proporção.

1- DATA DE REFERENCIA: 1/8/95 2- Café preço médio RA 1 COOXUPE 3- Os volumes são líquidos feeebidós
produtor 4- Dólar Câmbio - Flutuante preço de compra R$ 0,94 - No caso do leite, descontar frete e fimrural 6-
Alexandre Vieira Costa Monteiro- engenheiro agrônomo COOXUPÉ



ca de 60 kg

IS 135,00

5 143,60

em casca de

RS 13.50

SS 14,30

de Leite C

SETEMBRO

PODER DE TROCA

Saca necessárias

para adquirir 1 t. de
20-05-20

1.70

a de 60 kg

RS 6.70

a de 60 kg

RS 20.50

•SS 21,80

a de 60 kg

SS 10,30

Cenoura

LSS 2.10

Jonelada

kS 12,40

LSS 13,20

LSS 0,70

Saca necessárias

para adquirir 1 t. de
04-14-08 + zinco

11,60

Litros necessários para
adquirir It. de ração 22% AE

832,00

Sacas necessárias para adquirir
It. de 04-14-08 + zinco

23,30

Sacas necessárias para
adquirir It. de 04-14-08

Sacas necessárias para
adquirir lt.de 00-20-10

Caixas necessárias para
adquirir It de 04-14-08

78,80

Ton. necessárias para adquirir
It. de 18-00-27

Quilos necessários para
adquirir It. de ração final

Indicadores Gerais JUI795 No ano Últimos

12 mes. Proj ago/95

IIFIR 7-12 11.77 27.94 -

Dólar ofícial 1,85 10,90 (0,99) 2,00

Ouro (BM&F) -0,17 7,55 (4.25) 2,00

TR 2,99 20,38 36,71 2,60

IGP-M 1,82 10,84 21,28 2,50

1 RENDA DO DINHEIRO
1

Poupança 3.50 24.65 45,16 3.12

CDB Pré (Taxa Bruta) 4,00 30.11 56.15 3.90

CDB Pós (Taxa Bruta) 4.05 30,48 55.25 3.95

1 Fundos de Curto Prazo
l(Taxa Bruta) 3,15 22.85 40.43 3,00

1 CUSTO DO EMPRÉSTIMO
Crédito Rural 4.02 29.69 44.50 3.63

Desconto de N.P. 11.00 85,59 145.88 11.00

Cheí|ue especial 15,00 157,75 363.17 15,00

Dados disponíveis até 3.8.95

TRATORES NOVOS E USADOS RS

MARCA MODFLO ZERO 1994 1993 1992 1991 1990

MASSEY 250-X E-streilo 16.700 15.030 13.527 12.174 IU.956 9,860

MASSEY 250-X 15.800 14.220 12,798 11 518 10.360 9.329

IVALMET 685-FRUTEIRO 20.200 18.180 16.362 14,72.^ 13.2.52 l i 926

MASSEY 265 19.900 17.910 16.119 14.507 13.056 11.7.50

MASSEY 275 23.900 21.510 19.359 17.423 1.5.580 14.112

VALMET 885 31.700 28.530 25.677 23.109 20.798 18.718

! MASSEY 292 31.400 28.260 25.434 22.890 20.601 18.540

Preços médios calculados pelas agencias, referentes .lo dia 5 7 95

ND Nâo disponível

0
cooxupé

COOPERATIVA REGIONAL

DE CAFEICULTORES DE

GUAXUPÉ LIDA.

Rua Manoel Joaquim Magalhães Gomes,400
Tel/Pabx.:(035) 551-5000 -Ramal 358

Telefax.:35-7256/35-7265

Fax.:(035) 551-5200 - Guaixupé (MG).
Caixa Postal 104 - CEP 37800-000

Conselho de Admmistração:
Ksaac Ribeiro Ferreira Leilc

Fresidentt

Carlos Alberto P. da Costa

l'iee- Presidente

Anlonio Carlos de Oliveira Martins
Renato Ribeiro

Getúlio José dos Reis

Carlos Augusto Rodrigues de Kklo
Gabriel Francisco Junqueira Andrade
JoSo Paulo Muniz

Superintendentes
Orlando Carlos Editorc

Arthur Oclávio Varella Caldeira

José Geraldo Rotkigucs dc Olritif*
Otlo Vilas Ekias

Joaquim Libvuo Ferreira Leiie
Joaquim Luiz de Castro Filho

Comdho Ftscel

Efetivos:

Eduar(k> Engel
José Joio Saindo Rodrigues R«s
Romeu Bachiio

Suplentes:
Ademir Vedovsto

Múcio Caidoso Monle«o

Elcio IVrfao dc Souza



agrometeorõlogia

o CLIMA NO MES DE OUTUBRO/95

(Médias históricas)

DISTRIB

RE

IRREG

RE

RE

IRREG

IRREG

RE

RE

DISTRIB

19/29 RE

22/34 1  50 1 IRREG

20/34 WEM RE

18/28 50 RE

22/32 120 RE

20/32 IRREG

15/25 ■■Em RE

20/30 1  30 1 IRREG

I GO I 19/32 I 130 I RE |

UF = ESTADO °C = TEMEPERATURA

21/34

19/25
12/22

2/33

22/33

15/22
16/25

23/29

I PI I 23/35 I 50 1 IRREG | | TO | 20/35 | 130 | RE |

mm= PLUVIOSIDADE DISTRIB = DISTRIBUIÇÃO DE CHUVAS

Se voce consultara Rede BBS-Õ clima ON LINB , voce receberá as informações de sua regiãoass *

SlNMET - BBS
1(061)3220011

a- 1

REGIÃO CENTRO-OESTE
PROGNÓSTICO PARA 24, 48 E 72 HORAS

124 HORAS, DIA: 24.08.95
I Sol e poucas nuvens em toda a região.

Brasília
Campo Grande
Cuiabá
Coiânia

T emperaturas
min. max.
15/17 25/27

20/22 34/36
18/20 36/38

18/20 31/33

Ventos

dir. Int. IKnvh)
HE 10 a 30

HE 10 a 30
E  <10

E  10 a 30

^ y-

48 HORAS, DIA: 25.08
Sol e poucas nuvens em
toda a região. 3

SSSSb. i»

72 HORAS, DIA"
Sol e poucas nusC
toda a região.

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO 0:



LUCRE PESADO
BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR 6AD0

Portátil

■Opacidade até 2.000 kg.
até 300 animais/hora.

PESAGEM FÁCIL E RÁPIDA. CONTROLE TOTAL DO REBANHO.
Aplicações; pesagem para abate, apartação de manada, programa de
engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacanas, sementes,
rações, etc.
• Sem gradil. Você instala a balança em bretes existentes em sua fazenda.

• Memória para 4.600 pesagens.
• Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.

• Funciona com bateria própria (recarregável) ou de veículos, ou a
energia elétrica.

• Rede de Assistência Técnica Toledo.
• Comunica com PC através do software GLINK.

ALTA TECNOLOGIA EM PESAGEM

LIGUE JÁ. PEÇA FOLHETO OU MAIORES INFORMAÇÕES:
TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LIDA.

FORTALEZA. CE TEU. (085)231^728 RIB. PRETO, SP TEL (016) 626-4252
GOIÂNIA, GO TEL (062) 261-5791 R. DE JANEIRO. RJ, TEL. (021)532-5021
MANAUS. AM TEL (092) 234-6241 SALVADOR, BA TEL (071)384-6618
P. ALEGRE, RS TEL. (051) 337-2966
RECIFE. PE TEL (081)339-4774

MATRIZ: RUA DO MANIFESTO, 1183 - CEP 04209-901 - SÃO PAULO ■

BELÉM, PA TEL (091)233-4891
B. HORIZONTE, MG TEL (031) 462-4888
CAMPINAS, SP TEL (0192)38-2133
O. GRANDE, MS TEL (067)741-1300
CURITIBA, PR TEL. (041) 222-7422

S, J. CAMPOS, S?'.. TEL(0123)21-8157
SÃO PAULO. SP TEL (011)274-2011

. SP - BRASIL

FOSCRAN ADUFOS C/ MICRO .
-—

A certeza do gado gordo o ano Inteiro
Corrige falta de fósforo. Cálcio,Enxofre.

Ferro. Cobre, Manganês e Boro.
Menor custo. Maior benefício.

Tecnologia Sim.
Amadorismo Não.

Fale com nossos técnicos e Boa Pastagem

imii]
Rod. BR-050 Km 285

Fones: (062) 441-3307/2587
Fax: 441-4089

Cataiao-GO - Cx. Postal 291 - CEP 75.701-970



Neguvon
® 1

Líder em todos os eampoi

Eficiente;
Neguvon é o melhor no tratamento

contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofilose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Versátil:
Neguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
pincelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon Prático:
b°7„l;!®9^vonvocétraal
caprinos e aves.

Econômico:

Bernicida, Oestricida, Inseticida

Peso liquido: 150 g
Uso Veterinário

n

para bovinos, eqüinos, ovinos, suínos e aves

Bayer
Sg é Bayer, é bom


